
A LIBERDADE BA ITALIA
BRAMà

Publicado em 12 de julho de ISOP

I

i V — - .* • -f.l'

11
«"CJ



FRANCISCO II

O U

AI 1IM D A D 1 DA mm,
Drama histoHeo em 5 actos

Í r a m i s í o  © n irò n m o  Ô abbas& a C a s ta ♦

BIPRESSO NA TYPOGRAPHIA DO £ H 1 A 8 9

Rua da Palma n° 7.

POR

m r? s t *„ õ  g  *.





MEU TIO E AMIGO
O EXM°. SENIIOR SENADOR

Angelo Carlos llun iz
e a sua exm .â senr.% minha lia e madrinha

D . Amanoia E. Lamagner Frazão Munis
como prova de gratidão, amisade 

e respeito 
®  ♦ Ê ♦ e D*

0  Autor.



PERSONAGENS.V
F rancisco  n .........  Rei de Nápoles. ̂
jyiiLox.... . . . . . . . . . . . . . .  Governador de Gaeta,
C a rd ia l à n to n e l l i .  Ministro de Pio IX.
L am oric ie re .........  General das tropas pontificeã,
C ad y . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Governador de Ancona.
C ezar Deveciiy . •. Coronel Romano.
P a z in i .................  Official Bolonhez.
G iusefpe àpp ian i. . Official Bolonhez.
Domenico L a b lã s  -. Mazico.
L a f i t ..................  Official Napolitano.
G a b r ie l . . . . . . . . . . . . . . .  Carcereiro de Nápoles.
Izabel. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Romana.
Luiza L a b lá s .......  Napolitana.

Gente do povo; soldados garibaldi-nos, pieman- 
tezes, napolitanos e pontifícios.

Acção passa-se: o I o acto em Nápoles no anno 
de 1848; o T  acto em Bolonha, no anno de 1849; 
o 3o acto em Nápoles, no anno de 1860; o 4o a- 
cto em Ancona; o 5o acto em Gaeta, no onno
de 1861.



ACTO 1.
A. D E S l I l l ^ R l ,

0 theatro representa sala modesta e simples ; a direita 
janellas, a esquerda e ao fundo portas. Uma harpa 
junto a uma mesa onde se vê muitas musicas aber­
tas. É  dia.

i .

Dom enico, e Iiiiiza (dedilhando na harpa).

Domenico.

Mais adagio nessa parte  I.. deves dar mais expres­
são nos alegres, e com gosto tocarás esse instrum en­
to celeste, se deres vida, animação a m uzica....

Luiza (aparte).
Meu D eo s!

Domenico.

Julgas difficil?
Luiza (des [arcando)*

N ão ! .. não sen h o r.. . .  é q u e . . . .
Domenico.

E* que, se eu tivesse a tua idade, e ,o  talento que
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tens para a sublime arte de Rossini, eu seria urn 
po rten to ! Donizeti, Bellini e o men m aestro e ami ­
go Mercadonte não duvidarião conceder m e , a 
palma de p r im o r . . . .  ah! Eu não fallaria senão 
cantando ! E tu minha Luiza9 Tu que és joven, 
que tens a memória fresca, e quedispoes de talen­
to, como de beileza, tu tens abnegação pela muzi- 
c a ! Viva Deos í Não gostar da m usica! E ’ um 
im possível!•—A muzica, é a linguagem que m elhor 
se entende, com os corações ternos e bem forma­
dos pela mão de D eos! E com ella que, os Anjos 
no céo orão na corte do C reador.. . Nao creio que, 
Luiza não aprecie a m uzica!.. . Uma Italiana, que 
é creatura feita para as a r te s !.. . Não é crivei que, 
tu, filha da minha alma, não ames como teu pae, 
como todos os Italianos, a arte m usical! Luiza, 
estudarás se quescres. • . • eu saio . . • vou a casa 
de Mercadante, tenho hoje lição de contra-ponto e 
breve cantarei a aria do B ravo .. . .  dessa sublime 
compozição do meu m aestro.......  Oh ! tantas li­
ções beberei naquella fonte de talento que, alguma 
coizame hade ficar da musica. E os Martyres de 
Donizeti que aprecio tanto? Othello, Simmirami- 
des de Rossini ? Os Puritanos de Bellini a h ! e quan­
tas outras— que admiro ?

Luiz A.

Tendes a cabeçada um grande artista.
Demonico.

E o coração! O h ! o meu coração encerra dois 
amores no seu am ago; Luiza e a musica. Luiza,
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as esperanças de minha velh ice.. . .  a minha con­
solação para o futuro, quando cansado dos annos 
necessitar de um guia, para me conduzir pelo rnuri-
do.......  E a musica? A musica, o consollo da
minha vida trabàlhoza.. . a companheira das m i­
nhas horas de solidão e melancolia; è Delia que s e ­
pulto as minhas magoas, afogo em suas notas de 
harm onia, ossoíírimentos da vida. Luiza, se essa 
cabecinha de fada, não estivesse só a pensar em 
C ezar.. . .

Meu pai, vós sois injusto ! Se minha mãi vives­
se, por certo, não seria como vós__

Domenico.

injusto! Injusto por suppor que, occupasm aiso  
teu tempo em pensares em Cezar? Não vai eíle 
ser teu esposo? ila nada mais natural, do que uma 
noiva só pensarem  seu futuro consorte?

L uiza.

Quem sabe.9 ! O mundo dá tantas vo ltas!.. . .
Domenico.

Estás lugubre hoje, minha Luiza, não me lem ­
brava que era sexta-feira. Pobre h a rp a !.. infe­
liz m usica!., tudo abandonas minha chara filha, 
para entregares-te, toda, de corpo e alma, a esses 
embriagantes pensamentos de a m o r.. . .  a essas do­
ces reflexões cíe uma paixão que, vae dar cabo nos 
degráos do altar.
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Luiza (afagando o pai).
Meu pai, Luiza não terá alguns momentos para 

pensar em vós?
Domenico (beijando-a).

Sim, minha filha, depois de muito o teres feito 
no teu futuro, no teu novo estado, e no teu Cezar 
Devechi.......

Luiza (arrufada).
Injusto!

Domenico.

L uiza .. . .  bem sei que, a lembrança de teu pai 
entra em todos os teus planos; elle serve para os 
teus castellos dourados, como as notas para a muzi- 
c a . . .  ora v iva!.. eis-m e feito uma criança ! Meu 
Deos! Não quero usurpar os direitos de Cezar, 
e sei que me amas, Luiza. Oxalá que o nome de 
Cezar, o amor que lhe tens te inspire e anime na 
execução de Guilherme Tel, como Rossini a escre­
veu ! A muzica, Luiza, exige amor e paixão, o 
prazer e a magoa, o riso e a dôr; o amor é a vida, 
a paixão a alma, o prazer o espirito, a magoa a h a r­
monia, o riso os sons e a dor tudo quanto se tem 
escrip toem iá  menor. Tu, Luiza, deves compre* 
bender tu d o .. . .  eu s e i . . sim, depois de cazada.. . .  
os f i lh o s .. . (Luiza mostra-se ajJUla).. . os cu i­
dados de mãi, não darão tempo a estudar, e os fi­
lhos são os instrumentos de que só se cuida.. . 
adeos L uiza.. .  vou ter com Mercadante, eu estu ­
darei por ti; cantarei e tocarei por nós ambos. Dei-
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x o -teem  liberdade;—ensaia á tua von tade .. .  Vol­
tarei breve para receber a Cezar, que prom etteu- 
me, boje vir jantar comnosco. Não te deixo isola­
da, como os poetas vivem sempre na m ente; nãOj, 
se para um sabio um livro scientiíico é uma com pa­
nhia apreciável; se para o pintor,\as tellas, os pin­
céis, e a palheta representão o mundo que o ro­
deia; para uma artista que aprecia e ama a muzi-
ca, uma harpa é uma divindade companheira. L ui­
za adeos.

Luiza.

Sede breve, meu pai (beijando-lhe a mão).
Domenico (beijando-lhe a fronte).

Demorar m e-hei o menos que puder.

litii&a.

Ah í meu D ecs! Como o pude encarar sem co­
ra r  de vergonha, denunciando minhas faces, a m i­
nha horrível cu lp a? 1 Elle, que tanto me quer!
Klie, que a sua Luiza é a sua gloria, a sua vida.........
Ah í quanto sou desgraçada! Tão joven.e tão cri- 
rninoâa! M euDeos! Como dar inspirações á mu* 
sicafquando tenho a alma dilacerada peia magoa e 
pela d o r ! Que cante í Oh ! cantar quando só de • 
vo c h o ra r! E meu pai dá o direito a Cezar em ser 
o unico pensado por m im ! Ah! tem razão ! Eu 
me esqueci quo tinha pai quando tornei-m e culpa-

mtn



da J Deixai me verter livretncote este p iânto  
am argurado .. .  [chorosa) Tocar e cantar, teudo 
as fibras do coração cortadas to d as! O h ! e um nn- 
nossivel! Cezar, Cezar, tu  me m ettes medo ! Essa 
m ulher fascinou t e ! Ella é grande e poderoza, e 
e u ‘? Eu fraca e pobre! Ella tudo te pode ollere- 
cer e eu apenas um amor puro e le a l! Nao sei o 
oue me adevinha o coração! . . Sera possível que 
Òezar Devechi esqueça se de que deve a vida a 
m eu pai, quando lançado por terra  de um golpe, 
esvaído em sangue, m orreria? Esquecer-se- ia elle
qe qUe__  Meu D eos! agora tudo intimida me !
Se elle não me am asse.. • se me abandonasse— . 
arrastando-me para o erro pelas suas próprias maos 
me precipi te na desgraça ? ! . . .  Nao, e le  sabe que 
deve ser meu espozo.. •• que lenho direitos ad­
quiridos. . .  que so u .. . .  a h ! tenho medo de des­
cobrir-m e a mim m esm o! A h ! eu mãi !■ • • sinto 
passos.. .  desfarcernos L u iza .. não demonstres no 
rosto a tua desgraça.

var! wsiu i asa

I í Uísb»  e
Cezar.

L uiza!.. s ó !
Lu za .

Cezar aqui i
Cezar.

Não m e esperavas por c e r to ! . . .
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L uiza.

Só para jantares, como prom ettestes a meu pai.
Cezar.

Voltarei logo (tenta sair).
Luiza ( detendo-o).

O que tens Cezar ? Acho-te triste e desinquie­
to í . . Nápoles incendiou-se ?

Cezar.

E ’ verdade Luiza que estou afflicto ! Sabes que 
teu pai, salvando-me a vida quando traiçoeiram en­
te fui attacado por alguns assassinos liberaes, eu 
offered me a Fernando de Nápoles, para tudo 
quanto fosse m ister contra essa raça de homens 
anarchistas. Sabes, que o rei Fernando é déspota 
e aceitou os meus oflerccimentos, elevando-me a 
capitão dos seus exercitos. Pio IX perdendo a ca­
beça, deu uma constituição liberai aos povos cia Ro­
mania, e o cardeal A ntonelli.. . .

Luiza.

Pai de Izabe l.. . .  a enviada ás cortes de F er­
nando de N ápoles.. .

Cezar.

Luiza, Izabel chama ao cardeal seu tio, e nós ele­
vemos crer que assim seja.

Luiza.

E o que tem  tudo isto para entristecer- te  ?
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Cezar.

Roma é ameaçada pelos liberacs, que em sua 
{{•ente tem um celebre capitão Giuseppe Garibaldi, 
que pretende cortar com a espada o nó oppressor 
com que o despotismo aperta aos povos da Italia ; 
Garibaldi, tentará debalde conquistar a Roma em 
quanto o cardeal Àntonelli clispozer de forças e De- 
os queira não pague elie com a vida seu louco ai rojo»

Luiza.

Cezar, sois inimigo terrível dos liberaes í
Cezar.

Luiza, sou capitão das tropas de Fernando de 
Nápoles e Duas Sicilias; esse meu rei e senhor é ab ­
soluto; suas leis são do despotismo sustentáculos; 
prestei -me a servir em suas bandeiras, e jurando fi­
delidade ao estado e ao rei, b a te r-m e-h ei até a 
morte contra os aventureiros, que pretendem , anar- 
chizando as nações galgarem fortunas e posições.

Luiza.

Não posso comprehender o que tem Nápoles com 
a constituição de Pio IX, com a liberdade que Sua 
Santidade dera aos seus povos, ássuas ovelhas . . .

Cezar.

O cardeal Àntonelli, recorreu secretam ente a F er­
nando de Nápoles, pedindo-lhe soccorros e meios de 
combater a constituição do papa e a revolta cios li­
beraes, e o rei meu senhor.. . temendo ver Sua



Santidade afogar-se nas ondas da revolta ás oceultas 
envia ao cardeal um reforço e . . . .

L uza (afflicta),
' 01) í quanto receio do fu tu ro !

Cezar (a fecla do).
L u iz a ! Sabes quanto te a m o ? . . . sabes, que a 

minha vida é tua: o meu amor todo t e u . . . .  e 
que tu, Luiza, és a minha mass ardente esperança 
de felicidade eterna'.. .. (pegando na mão de Lui­
za). Ah ! quanto te a m o ! quanto sou feliz em es.- 
ta rido a teu lad o .. .  Amei-te, e esse amor since­
ro levou me a pedir a tua destra ao Sr. Domenico, 
m eu salvador. Não foi só o amor, Luiza, que me 
aconselhou a dar esse paso, não, a gratidão muito 
concorreu para o progresso do nosso consorcio.. . .

L n z v  (baixo a Cezar.)
E a vergonha? a deshonra?

C ez ar (a l rap a Ih a cio ) .
A h !  Luiza— acho-vos hoje pouco am a v e l!.. Des­

confias de mim ?
L u i z a .

O h ! Gozar, não sabes que tenho nas entranhas o 
fmeío do amor puro c santo que te consagrei ? A 
prova do meu delicio, do meu erro, da minha des­
honra. . . .

Cezar.
0  nosso consorcio tudo íara desappareeer. T a l  

pai, Luiza, ignorará sempre que. • » •



m

L o z a .

Coroo palpita o m e n  coração do alegria ! . .  . C e ­
sar, cham a-m e injusta e c ru e l . . . .  mas diz que me 
a m a s . . .  oh ! Uiclo ouço de bom grado c satisfeita, 
sendo amada por li.

Cezau.
*®s f‘i k «'k T fas 7 a ?
.'i.'i.i. L 1 1 1  i il 1 (f-. il • * • •

^ósseromos  felizes, nilo é verdnde Cczar ? QHon­
do unidos polos dnees locos do hvm ineo . . . ( p i a n ­
do o nosso tenro filho sorrir  so para os autores de 
seus d i a s . . . Cozar, então roeu pai ouvirá sua fi­
lha cantar e tocar com expressão de artista que ama 
e (em gosto pela arte, e esta infeliz harpa, compa­

L uiza.

nheira das mmnas lagrimas, na o gemera comigo co­
mo ate agora tem feito.

C lzab.
Sim L u iz a . . . ó tudo verdade. Deos reserve 

para ti um futuro lodo risonho o hello como o tens 
imaginado; cheio de encantos e a m o r . . . (Qtwen*  
do rctmir~.sc.) Luiza eu voltarei cm t i reve . . .

UOZA.
isperai, Cezar (sae.)

M u 1)  jfest •

r , ' SOI
Persoícaz imilíun.cr mizir corno Ioda \nv; (;i i •11 ■
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sobe que, Izabel, a filha do cardeal Antonelli, che­
gara a corte de Fernando em c a ra d e r  de embaixa­
dor secreto, pedindo reforço para as columnas a b ­
solutistas de Uoma. Feliz lembrança do cardeal, só 
assim teria, sem causar suspeitas, aos inimigos que 
o cercão, fácil communicaçao com Fernando á.° 
A h!  e quanto Izabel é e n c a n tad o ra? ! Que me im ­
porta  achar-se altamente coliocada, se eu com a 
minha espada, com o valor que a ambição me ins­
pira poderei chegar a ella ?! Luiza, já é menos 
bei la, menos encantadora para mim, em quanto 
Izabel tem as formas do Anjo do Senhor . .  .! nel- 
la de viso urna es! relia de esperança. Luiza, p e r ­
de-me, e Izabel pode elevar me, engrandecer me, 
como aimeijo, na carreira que professo. Que im­
poria os remorsos de haver seduzido essa pobre 
m u lh e r ?  eíies só servem de obstáculos aos neeios 
o só os tolos acred it ao na existência do inferno. 
Salvo por Domenico, enfermo em sua casa, apai­
xonei me por Luiza, que tantos attraticvos e cuida­
dos apphcava ao seu doente. Eis corno me dei­
xei p render  até boje, que me heide libertar do jugo 
desse casamento sem vantagens.

»  mm

IWiiaM«iá uià Wtf

C czar  e  f iiiiz a »

LliZA.

Cezar, quero que sempre tragas este talisman
sobre o leu peito.
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O * V l.uuAlgum hr*™  ^  
vocão?

Ckzar.
l i  a oração do santo da tua de*

Luiza.
Não.

Já sei, é um segredo que queres que seja guar*
C uzar.

dado? -Não é assim , L uiza? m eu umco c verda­
deiro am or?

E ’ uma simples m adeixa dos m eus cabe lios que 
tanto te encantarão já S

C kzau.
Preciosa prenda. Luiza, sois um a feiticeira! E s­

ta fina madeixa viverá sobre o meu coração, corno 
teu nome em minha m em ória, e se a m orte  apa­
gar a luz da minim v id a .. . .

L L1ZA.

Cezàh.
H orroriza-te a lembrança da m o rte !  E elSa e 

infallivel! Luiza, se cu m orrer, deixa quo ossos 
crespos cabei los baixem  com migo á carona fria.•*- o  i.

Luiz A .

Santo Nome de Deos! Fadais cm m o rrer! Ce- 
zar, ides entrar em combate ? Porque não me 
falias antes, no nosso futuro, no nosso íilh inb u .. . .

Jezus!

Luiza.



Cezar.

Elie recebera meu nome, adeos Luisa.

Adeos Cezar, voltarás em breves instantes, u |ô  
e assim ? Não tardarás muito?

Cezar.

Nao, não. (aparte) Izabel corro a teus pés.
L uíZa .

Adeos Cezar Devechi.
.Cezar (beijando-lhe a mão)

Adeos Luiza Lafaias.

h t i lm t  (so)

Grande D eo s! as minims suspeitas não se rea -  
lisarão ! Cezar m e ama 1 Izabel, filha do C ar­
deal Autoneili, ea não te tem o, em bora a tua hei- 
leza rom ana admire a todos os habitan tes de Ná­
poles. . . .  não és, não passas do uma bastarda.

mu ao um cíengo.

/ A ;  T  EÍS «  fXSf 

W  W ,  t a » * a  iti a

JLiiiiz» e Domenico*

Domenico.

Luiza, filha minha, Nápoles está p e rd id a ! Está

VtósftíalSill ilfj Wi

LrtZA.

ÍÔ



_i i í ! ip uOido
erupção ?

,'s v ' * } ! í * -rí/v I < í 1 1 1 \:> da liberdade fará a sua

Do. iljs i lo  ,

Ita lia  em quanto não for um só reino, será o lu ­
dibrio dos reis despóticos que a cercão. Carlos 
Alberto, rói 'generoso e m agnanim o dou, como o 
papa, orna constituição liberai aos seus súbditos e 
o .déspota da Austria com o R eibom ba das Duas 
Siciiias; ajudados peto infam e A ntonelli, tra tâo  de 
com bater' as constituições de Roma e P iem onte. 
Mercadante a ilido, desesperado com tal noticia, não 
poude, lecionar boje, e eis a m usica m orta ao son 
do estrépito das arm as, do sibilar das bailas. Po­
b re  Merca da cie i Elie ó libei al, m as tem e do j u ­
go que nos governa e esperanças tem concebido, 
nessa famoso capitão Garibaldi, que amda nrn dia 
deslocará da peninsula italiana o .infernal d ispo-
iiííiOO.

Ainda o mui to  rodo. Luiza, tens reparado quan­
to Cezor é desnotico? Eu tenho medo que o t e r -l A

ramoío q u e .devo engolir, em seu s('io o absolutis­
mo e a tiramsia, não o engula conjiinciam ente. 
Quem  nos dera, a nós, vei'dadeiros ita lian o s , (jue 
a nossa patria .. . .  Luiza tenho medo desta m inha 
linguagem . Em Nápoles a m enor suspeita, leva 
um  hom em  aos cárceres, e do lá, dizem que só 
m ortos cusíum ão sahir. N a d a ; cuidem os da m u­
sica, que nos deleita e agrada, e tu Luiza, tra ta  
rás dos rabioles para o jan ta r e do m acarrão em

1 T  - >• 7  4 l i t  A i j V «



pasta, quo tanto  gostam os. O sfrancezes'nos appelli* 
dão c le = m a c a r ro n e s = , isso que tem  se elles m or­
rem  por sopa de m acarrão ? A França tem  ciúm e 
da Italia, e os francezes não podem  var p rim ar nas 
artes, o povo italiano.

,UÍZA.
.Não determ inaes rnais nada ?

D o m en ico .

One voltes breve para esto darmos o nosso «Gui­
lherm e T ell» . . . .  Muito te deves ter exercitado na 
minha ausência ? .. . deves executar m elhor e ssa  
peça de musica inspirada pelo ser Divino.

L u iz a  (saindo, a parle) .

Meu D eo s! dá me coragem para resistir a seus 
olhares.

ú

í '11I sj 1II

i í
m  --s»,; ( a m a s i a  m ÍW '■s®! sust m 'ú ám W i

1
I 1

I■

!>49Sãw-afcdf© (só)

Quero que Luiza abismado deixe ao maestro 
M crcadanle, quando d ie  a ouvir na harpa execu­
tar este difícil bocado de Rossini. Maldita rev o l­
ta ! O que tem Merendante com o quo faz a Sar­
denha e R om a? Deixo brigar quem quiser, vamos 
nós tocando e cantando, o viva a libeidade. So 
Milíâo, a Lombardia toda, Nápoles, Veneza c as 
Duns Sicilian, formassem com a Sardenha um sò 
estado .. . .  uma só n ação ! com essa const! tuiç o 
papal, com esse rei Carlos Alberto a frente do
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mid

I'eioo.. . .  por certo que a liberdade dos povos da 
Italia não seria barateada e jogada pela Austria 

. .  Eis-me a scismar em im possíveis! ..  (indo- 
ú íiíszci deis musicas) Que sai aqui de opeias! Eis 
lim compositor quo muito nos piomoifo l E o ma­
estro Verdi; este sen isooiicod-CtiiísOt o optimo, é 
um outro Bravo de Mercadante. A h ! Norma l 
Bellini apaixonado e te rn o !.. (faz que (c a musica)

<r\ est '"-'5aw a Q
lwasa «tf átm W ■

?s.

C l i l l i z i l o

Luba .
Eilo as voltas com as m usicas!

Domenico.
Filha, cada doudo com sua mania.

Luisa

Tudo está determinado, como ordenaste:
Domenico.

Minim Luisa, és mria perfeita dona de casa, o 
lima filha inodd 'o . Do leus ados minha vclhico 
nada tera a iiOio-idcrme.. . .  ós casi;o pnra e ver- 
pinal coroo os anjos do coo, ( beja-l/ip a fronts. ) 
Quern rum ie amaria ? Cozav fete com-, escolheu- 
do te para sua esposa, A LeHeza e a virtude, sao 
os tens dotes. Elio será ídlm o h  minha Luisa, 
venturosa.

Luisa ( c o n f n s a . )\  a j

Men P a i . . . .



23

L uiza (aparle).
So d ie  chegasse.

D omenico.
Vamos Luiza; dá começo ao andante.. . .  recor­

da to quo tens ires sustenidos e ires bemores; eu 
k ilo  a bat ida.

L u iz a  (preparada na harpa).

C oragem  m aes tro  (sorrindo-se).

Avarste. (balem na porta). Alguem hate! Mai- 
d irã o ! Ainda one Cezar fosse..

Ouem será
L u i z a .

Domenico.

I L m m  m m m u d o  m e u  om
i ) r. m r  ■* • ? >: r • ? n _ f  .Vl.f : \ «•' <J

O s u b s c r ip 'o  reza ass im cv- •’* Loíca Laí\!ii;r bem

Domenico. (mcZo á janeJla).
Com mil bemores! Napoles anda em rebuliço! 

Parece que o dia final está proximo para o despotis­
mo, e agonisaut.es andào todos os déspotas pelas 
ruas da c idade!

Domemco.

Y ç p m o s .  (abre a porta, entra um papem com 
uma cana. entrega a Domenico c retira ~se ) Uma 
«;nr!n osua LTííza Labkis.

L nzA ,
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yes que é coiiitigo, alii a tendes (dá a carta a 
Luiza).

Luiza ( a b r i n d o - a ) .
0  que será ?

D 0 CÉNICO.
Sem duvida, desculpas de Cezar, a [fazeres o obri- 

fffio a não vir jantar comnosco.- O  ' **

Luiza ( lendo  a c a r t a ) .

Será possível! EI lo é q u e n im e  escreve ! Meu
D e o s ! (cae desm a t a da ).

Domenico.

São Genaro me so cco rra ! Luiza ! Filha da m inha 
a lm a !-. ah ! ella respira ? Ella vive a in d a ! .. quem  
m e soccorre/. ■ só . . ah! m eu Doos sal vai m inha 
li lh a . . . .  L u iz a .. . como palpita o seu coração!. • 
[conduz a uma poltrona) Maids ta c a r ia ! de quem  
será ? (corre, apanha a caria) E de C eza r! (lendo) 
<r Luiza eslaes livre. O destino não quiz que nos 
a uníssemos, e elle c poderoso, deixo-vos desono- 
cí rada de todas as obrigações que tínham os con- 
■f traido com cazamentos. Não posso ser teu espo­
je so, adens para s e m p re ! Sou utn crim inozo. Fujo 

do lugar de meu crim e, e não soi para onde o 
« sorte me guia. Occulta de teu pai o segredo do 
«x meu delicto, que elle o ha de ignorar e tem am en - 
« te .—Cezar Dervchy.* (representando) C e o s! 
e vive ainda um m onstro dusf.es ! De que crim e 
falia elle ser cúm plice? Eu não quero abysm ar-m o 
em tristes reflexões.. . é um im possível! Luiza 6

L
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nm  serafi m . . . .  ei la não nodoaria seus dias c de 
seu velho p a i . . . .  oh í o m eu coração v a cilia, en­
tre  o q u ere r saber e o q u ere r ignorar f . . Ella a in ­
da sem  se n tid o s ! .. . A respiração acalma se !.. . 
quei* to rn ar a si . . .  sinto passos, é alguém que 
Deos_ envia em m eu soccorro. (abrindo a porta, 
entrão soldados e urn official). Justos Céos o que 
p re tendeis ?

liiiiza , (desmaiada), ííosm uifo , Oflieial lia» 
fit, e soldado».

Official La fit .

Sois vós Domenico Lablás?
Domenico.

O que ordenais ?
Official La fit .

Èrn nome de Fernando," rei de Nápoles, e das 
Duas Siciiias, estaes prezo.

Domenico (horrorisado j.
P rezo! Ah ! senhor qual é o meu crime 1 

c. O ffic ia l L a f i t .
Fostes accusado de traidor ao rei e ao estado, co~ 

mo exaltado liberal e agente de Garibaldi em Ná­
poles.

D omenico.
A h ! Quem foi o meu denunciante ? Senhor offi-

t e V i à l M l M i l  M  « tu? I
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ciai, dizei m e c
> -7

3 o nome do traidor, oh! iníatíio 1
sen nome i

Cezar Devechy.
Domenico.

0

Dpvecívv! A h! coniprobeiulo lodo a(qomí
C e ^ í A l ^ A I , !  S o  lilh;..... « * ,
ao pai. A h  ! L u iz a ! Filha míchz, quem  U3 am pa ­
rará cá na terra .? (beijando a fronte de Luiza) He- 
cebe este osculo paternal, o ultimo ta lv e z ., • • s e ­
n h o r  official partam os, e viva a libei dado!

‘rw M»’ éusími riiu

 ̂ !desperUtíidOj.

Aonde estou? Silencio por toda a parle  ! Mou 
pai. . . .  aonde está elle 1 (ergue se) _ Não sei o que
e m  mim passou! (indo á janetla) Meu í>eos! O 
qne vejo? Meu pai en tre  soldados cie to m a n d o  2 . 
Meu n a i . . ah ! soltai-o, elle está iu n o c c n le .. ElleMeu pai

tá innocen te!
Domenico (longe).

Luiza ad eo s!
LtiZA (desesperada).

Ah í como s a lv a r - te . . (dá com a carta) T a l­
vez que esta carta denuncie-m e o tra ido r de m eil 
pai (lendo) A h! c de C ezar! Cezar que m e ab an ­
donou. . .  que traio meu p a i ! . . Tem e, Cezar Deve-

JífIBSÍli

Official La fit.
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FIM DO 1 ° AUtO.

chy que a leoa é mais terrível m uitas vezes do qua 
leão furiozo. Coragem, Luiza ! Já não tens p a i ! 
Um ser o rdena-te que tom es coragem  e resignarão. 
Kite hem me disse « teu pai ignorará tu d o !» Mons­
tro , abandonou*-me á m iséria e encarcerou aquel- 
lo que podia consolar-m e na desgraça, Gozar De* 
vecliy, Luiza já  não è a fraca, a debit e amoroza 
Luiza, não, e!Ía é a desgraçada, a seduzida,, a des* 
honrada Luiza que ao raiar do sol Ha liberdade da 
Italia, surgira para eíla o  dia da vingança. (Cm 
sobro o soalho.



AGIO 5.
AS SUá»ClAS«

Magnificas Salas de arcadas, do palacio do Cardeal An* 
tnnelti, preparado para grande festa, e completamente 
[iluminado.

* • * « * « ■  *  H  
w m  u i

Aii$oii4‘21s< Cezar, Convidados, trajados a cor­
te romana que crusão os saldes.

Antonelli.
Bolonha é por certo a minha predilecta cidade 

de toda Romania. Eis, coronel Cezar Devechy, por­
que a escolhi para as vossas núpcias. Izabel, como 
sabeis, íillia de Bolonha, afagou este meu pensamen- 
to e . .  . .

Cezatí.

Perdoai-me, Senhor cardeal, que vos observe 
que em Bolonha, Roma, Ancona, ou em outra qual­
quer p arle , se exigisses, eu receberia Izabel por 
minha espoza com o prazer que deve ter um ho­
mem que se julga complelam ente feliz.

A n t o n e l l i.

Completamente fe liz ! Acreditai, Cezar, que sem ­
pre duvidei, haver alguém compleiamente fe liz ! ..



Cezah.

Esposando-me com vossa filha.
Antonelli..

Cezar, bom será cjue assim não cbnmes Isabel, 
ante todos: cila é minha íilha, é verdade, mas o 
tratam ento do sobrinha que lhe dou moralisa o 

'b a rre te  de Cardial (|ue me adorna a fronte. O c lé ­
rigo exige seus incognitos e suas desculpas para a 
religião e para o publico. Os meos inimigos, que 
de tudo lauçuo m m , não me poupão, e depois que 
consegui com!mier e inutilizar a constituirão que 
-8 Santidade quiz dar aos povos do Horn a, não dei­
xo um momento th sor afrontai lo por esses que 
se julgão balai dados a zombarem, do Cardeal An- 
tonelm Eu luuiím vezos sou insto. embora esna-'j  '  \

Ihem o$ meus adversários que smu um m unstio . 
vim desnopp um íy\ anno! Lembrai vus Cezar quan­
do os revoltosos atacarão lioma, abandonada por 
Pio í a . j  qiie \ 0b Liateslo."*» como um louo eniureci" 
do contra ossos anarchisms politicos ? S. S an tida­
de coei o euxdz) do exercito íranco.x rem i ira; no 
"Vaticano. mas a constituição ficou sem nenhum 
oiíerfo. leu L \ fraco e ii‘resoluto, teve de poi der 
suas espora ripas e de recuar ardo os obstáculos que 
ou hies ergs na iouas as vozes que pretendia ana s- 
i zi a t cm ;eu a ua Iineruaue. (nunes A lixado. r<u 
da bardeuiia, seguindo os passos de papa, abando- 
iioo seu reino, a i)d içando em seu li lho Vieíur Lm- 
rnanoel. indo bnbiínr terras de [ãc íuga!. Seria- 
m onte o exemplo do pao served [.».*;!■:* m ere o |j|)in , 
c* o provável quo osso mm p m e jc p ; nos mesmos
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abysm os a corôa que Carlos Alberto perdeu.
Cf'ZAR.

E é a essa constituição de Sua Santidade, one 
devo a minha ventura.

Antijnkllj.
Cezar, deves a tua venlura, a tun boa esirella, ao 

destino que te marcou para seres íiliz, meu Cezar; 
vejo que não és fatalista.

Ckzah.
Não creio no accaso.

Aatoasoai.
. Cezar Dcvechy, Fernando IE a meu pedido, te en­

viou em soecorro de Roma. e o reforço que troxeste, 
a bravura que mostrastes na defeza das minhas idéas, 
te elevarão a coronel dos estados pontifícios. A con­
sequência immediata  da abdicação de Carlos Alberto, 
e as relormas de idéas, que o íilho dará ao seu estado, 
contra os prmeipios de seu pai, assegura-nos Cezar, 
uma paz duradora. A lição que a Sardenha levou, 
i»ao I o i pupuená, eesse  aventureiro, que a n  isca seu 
sangue, sua vida, para p lantar  na Italia, a liberdade 
dos povos, debalde tentaria espalhar a sua p ro p a ­
ganda, porque a Austria o cap tu rar  ?, m edian te  um 
oíterecmienio peculiar pela sua cabeça. Verdade seja 
que m u d o  cara had3 custar a Austria a cabeça de 
Garibaldi: cl la certamente nãovalle  o preço que o 
Im perador  Fernando l í  oííerecep or cila.

Cc.ZA’1
Senhor Cardeal, esse tememario Garibaldi ta lvez



O  sM

:ainda consiga triim iphar do nós. À arvore da libei 
dado não íóra pia suada em (erreno preparado 
-J8i 8, mas para ó fu luro. enraiznndo-so peia penin 
saía, bem podo vegetar e protnelloi* o pomo dese
indo.

Am onkm u .
Colige vá o vosso agoiro. Santo B reve ! Então o 

cordial An tonel li não estará vivo. Extirpado o mal 
peia raiz, na o poderá m edrar mais. En livro n Italia 
do novas anarch ias, e quando por ventura a revolução 
baia ás portas da capital catliolica, não tem elia os 
bravos de !8 i8 , o Cezar [)ara defendei-a ?

Ceza ii.
Cardial, o destino é muitas vezes bem caprixoso! 

Com migo mesmo tenho exemplos que me cspaníão í 
dias antes que Bom a seja atacada pelos rcvuluciq- 
oarsos, antes que seja conquistada, será necessário 
o.ue a liberdade triumplie em ioda a Lombardia, o 
Veneza, quo a Austria domina com vigilância: é ne­
cessário que A a poles tenha caindo em poder d o sre -  
souosos, que as Duas-Sied ias não tendão mais um 
rei como Fernando lí

A ii! díiiicii e espinhosa e por crido a tarefa para 
um ayenlureu’o como G aribaldi, que expatriado 
pei egrina peia America, saciando sua sede de san ­
gue nas republicas do sul, contra o brazil. '

A  A  T O  X  E i ,  1 , 1 .
rii • i 5 » - •i tinernno nino de Adze, nascido no meio da pro- 

ceim ao rebombo da W npestadc ? Anjo da liberdade,
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corno os nocios o dinmão,. bem lonpre da lua p n t r à  
pagarás tua ousadia.. . .  (obsernmdo ao ftmdo) 
Meu D eus!  Isabel a hi vem.; corram os ao seu eu-
COUll‘0.

a »  ra rj- n
'«•vZZar* sua tm%

A iito n e lH , €>%sifl* e  IeiuIm?! [com grande se quilo- 
de mulheres e cava!leiras.)

'.AH KL.
C e z a r . . .  Meu T i o . .

\  \ ' rr r  \ \  V  X í  T : í.s t fc ,ii A A.

Como vens encnrdadnra! Cezar por cerío soube 
escolher uma (ias ruais Deitas i io resda  Romania, u- 
ma das pérolas de Bolonha.

auiíl (modecda.)
S en h o r! .

A MONK LU.
Cezar que o diga.

C
Lisongeio-me, Sr. Cardial, de ter merecido a mao 

de lz a bei.
IzàoKk (aparte)

A h ! E Vespucio prezo !
A m oa  ru a  .

Em breve vollaremos a buscai-os. íznbef. quero 
que hoje os nossos convivas, sapíisfedos iodes,



recorn no Ente Supremo nm voto de grace, pela 
lua futura felicidade. E vós meus amigos, por certo 
lião deixareis de rogar a Decs pelo destino ventu­
roso de minha amada sobrinha Izabel. (ouve sc 
dentro musico) Ah ! j á ! Depressa os músicos dé~ 
rã o accordo de si, parlamos, (lodos seguem a An- 
lone Ui.)

wa i ®  e$ a
' — '  . 1 \ ' —£& <s ^h p '2

Cczai* e  I z a b e l,

CrzAa.

Izabel, estaes tristes?
Izam-x .

Enganas-te  C eza r . . . .  é a emoção do acío, por 
(|tie tenho de p a s sa r . . . .  (ooarte) Infeliz Y e s n u c io !,11 '' J iA u ! . .

Cr.zAa.
O amor é o melhor agente para a felicidade ! ..

Yj a am b ição?
tZAimi

( t '  X Tl* li O fj A. i V «

À amIjI<;;ío o »iin rncio, mas bem a 1 )jecto e mesqui* 
nho, e muitas vezes el la nos faz descer ma is depressa 
do que subimos. Deixai-me Izabel, que de joelhos 
beije a tua mão generoza e beto feitora (ajoelha e 
heija a mão de Izabel). Corno sou uitozoí Sc a terra



?n abrisse para trag a r m eo corpo , m in h a  alm a sa - 
b iria  neste m om ento ao C e o .. ,

I z a b e l  (aparte.)
D issim ulem os nossa dor (alto) C e^ a rl

Cezar.

Como sois encantadora f

E rg u e - te . . .  Oh! não vos quero a m eus p é s . . .
C eza r (ei 0U(:ri ao-se.)

A dorar um anjo, como vós, ízaliel só de joelhos é 
perm it tido. (). suave som de tua voz embriaga-me a 
olm a do p razer, e sinto me elevado sobre os outros 
hom ens. Ah ! Izabel o que neste m om ento m eu co - 
•ração gozando está, não se [iode e x p l ic a r . . . Todos 
e s ^ s  louros que na guerra  ganhei com risco de m i­
nha ' i d a . .  . .  todas essas grandezas feitas que o 
m undo adm ira e am biciona. ■ • • iz a b e l . . .  tudo é 
m enos para m im , do que uma sò expressão de am or 
de teus lábios desprendida. . .  Aid que Im perador 
Rom ano possuiu um anjo como Izabel ? 1

Izabel,
V ò sm e  p e rd e is !

mzAn
Q uanto fui íedz em  ter seguido a carreira  de m eu 

p a i ! Servia na guarnição do pala cio de F ern an d o ÍL  
m eu senhor, quando te vi pela p rim eira  vez ! Oh í 
?em ijro-m e do papei que rep resen tav as! O Cardial

IZABEL.

*ÍK



Ifcra sabia que eras capaz de uma missão grandilo* 
qua. Os inimigos do ahsulutism o não deixarião pas­
sar livrem ente qualquer ernm issario a Nápoles se 
esse não fosse Izabel, de quem nada suspeita vão, 
e a tactica de Sua Em inência, tornou me nrn ou tro  
hom em ; porque logo vos am ei e certa m ente seria 
digno de lastim a, se esse am or não fosse coroado 
como vai ser hoje. Ha dez mezes que deixei Napoies, 
e que sem pre pretendi ap o sse  de izabel.

Ha dez mezes que talvez deixasses alguma am ante 
traída. > . .  Quem sabe se alguma infeliz não a r r a s ­
tastes para a desgraça, abandonando-a a rnizeria

Cezar ( c o n f u s o . )
e a adversidade.

Sempre aspera commigo b Hoje que os laços do 
ymineu vae aperta r o nó das núpcias, nos e s tr e i­

tando para sem pre, é quo ainda mais terrível te e n ­
contro, izab e l! Quando eu abençoo a hora próxim a 
da nossa união eterm o vós maldizeis esses felizes 
m om entos para mim, e dedieaes am or e pensam ento 
a o u tro .. . .

Izabel ( a u s t e r a . )
Gozar, ainda não sois m eu espom , para te r que 

dar contas de m inhas acedes a vós.
Cezab ( h u m i l d e , )

Inflam ai* vos tan to! Izabel eu não sou rep til v e ­
nenoso que se occulta entre as llo res to ra  fe rir  a

Izabel.



-clexlra quo as ouzar culhcr; ib o , vereis qae o car-
deal soiiJie esco lher em  m im  um digno espozo pa-
! if l/.itiei. Deixo vos. s e n h o r a c o r r o  a esperar 
m onsenhor Bella.

« 3 h  « w «  a  m  a  m

* * * " S W  « b é  a a  k.sm ■

I s a b e l»

Mai S a iíliss im a! Soo obrigada a p erten cer a o u -  
iro -! O il! so a vida de V espucio a isto m e obriga ! 
E é meu pae que me lança cm rosto: M ulher im - 
p u ra  ! E é eile que m e vende a Cezar D eveohy! a 
ooco da vida de \  espucio ! Vespucio ! Oh! quanto 
h ab id  te a m a ! E e lle .9 Eíie, preso c accusado cie 
rohelde, de revolucionário pelos sequazes de m eu 
pap está condem nado a m orte  ! E qual o seu v e r -  
chuleim c r im e ? am ar! am ar a Iz a h e l! Quando li-' 
M'c cruzar os braços e lixo seu o lhar m e fulminam 
envocando o sagrado ju ram en to  que lhe í i z ! a h !  
A ntes a m o rte !  In ternai C e z a r ! In strum ento  do 
cí mie do cardial ÁnionelLq voes ser meu e sp o so .. .  
Al.i! levas uma m ulher que snppões donzella, quan­
do a outro  pertence! Mile assim  o quiz, Vespucio m eu 
rmico am br, éra pobre, éra pintor, éra escravo que 
detestava o jugo despotico do ca rd ia l, e ousou 
am ar m e! Ou í crim e horrível de urn im m ortal a r- 
Esta, íiiho do nada que com as íellas, a palheta, os 
pincéis se elevara aonde os poderosos dezejão c h e ­
gar. . ; Migue! Angelo Boneroí, Caravagio o Rafael, 
ocixai-vos nos vosso tum ules e não desperteis do 
som no eterno, que sereis uns crim inosos (scvíft-sc)



À hí m ascara -te  Izabel, deixa nos lábios vim rizo  
voçarte, um sorrizo de fingido prazer, sinto que A u- 
touelii se . aproxim a.

W m s i

Iznliel e Anloififlli’»

Antoxelli.

Então Izabel, onde está C ezar?
Izabel (confuza.)

A pouco deixou-me*.

C ertam ente foi ao encontro do m onsenhor Bella 
que chegou. Não se fez dem orado; dize-m e: ainda 
estaes magoada com o arranjo que fiz, esposando-te 
com C ezar?

ÍZABEL.

Sem pre hum ilde Senhor vos obedeço.
Antoxelli.

O papel que rep resen tastes como em baixador em  
m eu negocio, ju n to á  corte de F ernando  II, oceultou 
o teu erro e Bolonha ignora que a tua tarefa éra 
mats pezacla do que na verdade suppozerão.

IZABEL.

Senhor popai-m c a dôr de ouvir de novo as vos­
sas accusacões..« ~

AMONELLI.
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Antonelli.
O erro em que cahistes, amando a um vil pintor, 

a ponto de cega te apaixonares por elle, vai ser por 
j>ezar encoberto, e os meus gratuitos inimigos-não 
iançarao á face do pae a destionra da íilha.

ÍZABEL.

Meu pai, bem vedes que poucos instantes faltão 
paia veides leaíisados os vossos pianos. Dizei-me, 
IZiibel merece em paga do sacrifício que vai fazer 
a promettida liberdade de Vespucio? Lembrai-vos 
meu pai, que serei duas vezes desgraçada, se me 
faltardes com o que me jurastes fazer. °

A n t o n e l l i .

Vespucio, ízabei, será livre. Ja dei as necessárias 
ordens para a sua liberdade , S. Santidade euviou- 
me o perdão para o condemnado.

Izabel (com transporte de alegria.)
A li! eu te agradeço pai querido.

A n to n e lli  (aparte.)
_Ella o ama muito ! L necessário apagar essa pai- 

xaopara sempre (alto)Izabel, prometi-te que Ves- 
pucjo seria libertado; bem vedes que não falto com 
o prometido: elle vai ser livre.

Izabel (de joelhos.)
Graças ah! m euD eos! Graças para elle!



A n to n e l l i  (aparte.)
Nunca ma-is o verás (para Izabel) E rgue te, filha 

m inha, que aproxim no-se de nós . . • sinto o tropel 
dos convivas, desvanece o teu p raze r de uma paixão 
crim inosa.

taf VBSf* JÊStí 1811 M B  W a

• Ix s tf id *  Cezsti** C?©bbvíb1s&€1©s 5
(entrando por lodos os lados).

Izab e l (aparte.)
C o rag em !

AnTonelli.
P or sangue de C h ris to ! Izabel vos esperava e to ­

dos para serem  concluídas as núpcias desejadas. 
Cezar, m onsenhor de Bolonha vos e sp era?

Deixei-o no a lta r. Senhor.
Antonelli.

Antes que ao a lta r nos d irijam os, sabei que S . 
Santidade Pio IX houve por bem  perdoar a Vespu- 
cio, ocondem nado á m orte , concedendo-lhe a vida 
e a liberdade (apartepara Cezar.) Não tem ei a p re ­
sença de um rival, elle m o rre rá .

C eza r (aparte.)
À h ! ambição fatal í

Antomelli.
Este acto de verdadeira religião, que o papa acaba

Cezàr.



dc praticar, è uma das grandezas do seu i nun on so 
poder. Agora, Izabel, acabemos com as cerimonias 
da Igreja, partam os.

Cezar (offerecendo a mão.)
Perm iti Izabel que vos conduza.

Izabel (aparte.)
Meu Deus! (aceita a mão esahem todos.)

a mA  E d a

A p |) ia n i  e  P a c in i .

Appia m .
Eil-os que partem  para o templo.

Pa zim .

PorD eos que Bolonha nunca teve uma noite mais 
cheia de fe s ta s !

Appia m .

Grande Deost Cezar Devechv ignorará que Ves- 
pucio 6 o amante de Izabel? O cardeal, vendo seu 
sangue em risco de perder-se no pó da relé, espo- 
zando-se Izabel com o pintor romano, levantou cri­
mes falsos, Vespucio foi condernnado á m orte, e 
amanhã tem de ser executado,

P azim .
E o que foi Antonelli, hoje cardeal?

Appia m .

Por minha vida ! Fallais muito alto! Não sabeis 
que as paredes do palacio do cardial tem ouvidos?



P a z l m .

A rrastado, para não cahir no desagrado de An lo* 
neiSi, eis me, Sr. Àppiani, em seu p a la c io .. . .  para  
assistir o consorcio de sua S o b rin h a .. . de sua lilha, 
ò m elhor faliar.

ÀPPIAAÍ.

O cardeal Antonelii não ó um  hom em  vulgar. 
Filho cie um lenhador, nascido em Sonmino, pelas 
suas próprias obras eleva-se e, o accaso o p ro tegeu  
á chegar a m inistro de S. Santidade. Toda Italia sabe 
que ern 1802 fòra balisado Giacomo, e que seu pai 
o m andara educar no sem inário de Roma, que o seu 
talento para as faculdades financeiras a d m in is tra ti­
vas e políticas desenvolveu se a olhos vistos. Foi su ­
cessivamente perfeito, secretario  geral em in is tro  do 
interior, chegou a m inistro  da fazenda. Foi rap ida  
a carreira de A n tonelii! Nos pontificados do Leão 
X I I  e de Gregorio VI formou uma fortuna não p eq u e­
na. Com 20 annos de idade G regorio VI chegando 
a papa teve Antonelii por seu m entor, e ó sabido, 
que em quanto cardial, nunca tom ara ordens re lig io ­
sas. Não fora a religião o guia de seus passos, não, 
a ambição o conduziu ao cume da felicidade. S ub in ­
do Pio IX, elle estudou o gen io indo len te  e indeciso 
de S. Santidade; ora sendo jan to  ao papa, exaltado  l i ­
beral, ora modificado absolutista dos .costumes e leis, 
dos seus antepassados, sem pre as occultas tram an d o  
contra as ideas de Pio IX, ead q u erio  ascendência tal 
sobre o pontífice que elle é m ais do que S. S an ti­
dade.



Pazíni.

E urn algoz que a Italia tem  arm ado, prom pt#  p a­
ra  governar despoticam ente. Pelas traições de A n - 
tonelli o infeliz Roce, m in istro  de S. San tidade, fô* 
ra assassinado ! No parlam ento  Romano, av en ta­
ra ideas de liberdade e um  tal crim e não é o carde* 
al A ntonelli que o perdoa. A h f m anchado com o 
sangue de um m a r ty r , conseguio m a ta r a consti­
tuição que Pio IX dera a seus povos, e S. E m inên­
cia teve de refugiar-se em Gaoia, para deixar passar 
a revolução, que a rreb en ta ra  ás portas do V ati­
cano!

A P PIAM.
0  que lem a admirar-se, foi Luiz Napoleao, pre> 

sidenle de uma republica dar forças para susien- 
tacão de um déspota.

P a z i m .

Antnnolli bem enformado esfá de que CezarDe- 
vecby desgraçara a íiina de uni honrado muzico, 
Domenico Laolás, o que, inspirado pela cega am - 
biçao, este verdugo dos liboraes, correu a defender 
Doma e conquistai1 a mão de Iz ah o l, amante de 
Vespucio.

P a z i m .

Por tal cam inho não quero subir ao capitolio.
A p p i a m .

A nossa dem ora pode causar suspeita, vamos 
m eu am igo a assistir as núpcias.



SSSI'TA S.
AiiionelH.

Antonelfi, Izalicl, O zíii*. Afipktcii Paw* 
i i l  C o n v i d a d o s .

Izabel (correndo para AnloneJU).
Meu T io !

ANTONEOLl.

r ara so b rin h a ! Oh ! quanto m e è delicioso es­
te  m om ento! Gomo somos fe liz e s !

Sem pre juntos estes dois h o m e n s ! Não me esca­
parão ! Terei vigias que os seguirão como suas som ­
bras e ai deiies se as minhas suspeitas rea lisao -se . 
O m onsenhor de Bolonha deu principio ao acto con­
jugal de Izahel. Ah ! Vespucio livre, tudo estava 
perdido ! Gezar ambicioso, sabia que Izahel am a­
va e era amada por esse pintor, e a seu pedido e n ­
carcerei-o  e fiz ser condem nado â m o rte - . . .  é a 
Gezar que beide encarregar de pesquizar os passos 
a Appiani e P a z in i.. . .  eu os íieide esm agar como 
serpentes venenosas, que, querendo se enroscar em  
volta a m eu corpo, não poderão m order-m e, em bo­
ra a isso ten tem . Ainda lia quem  duvide do m eu 
puder ?

&kW m im  n« oik ír ■



SCESTÁ 10,
Ditos, Iímíe» (trajada de preto com nm véoaio rosto)

E eu d esg raçad a!
T odos.

Uma m u lh e r !
A n tq nelli.

Q uem  é esta m u lh e r?
C e z a r  (tirando-lhe o véo)., 

Luiza L a h lá s !
L u íza  (paiida). 

Cezar Devechy eis a tua o b r a !
Antoaell í .

Luiza L a h lá s !

Sim  Cardeal Ardonelii, Luiza L ab làsq u e  vem pe­
d ir reparação  de um erro  commeUido por Cezar 
Deveeliy. Luiza que, seduzida por seu am ante, p e ­
io hom em  que hia ser seu esposo, foi abandonada, 
Irahida e desgraçada ! Cezar Devechy, o que fizes­
te de meu pai? C alum niasle-o peran te  o re i-b o m - 
ba, e o encarceraste  em  N ápoles! O que fizeste 
do teu ju ram en to  feito á íilha do hom em  que vil- 
m en te  traístes ? Sò, sem outro  am paro  que a m i­
sé ria , os hens que tinha, confiscados para  o estado ,

L uiza  -

L u iz a .



Louca ! Cezar, eu lo u c a ! Ah í sim, agora c o m - 
prehendo-te ! (para Izabel) Senhora am anhã V es-

0 nom e, ludibriado por todos, e co rreste  a traz do 
carro  trium phan te  de uma m u lh e r , que abria-te  
0 cam inho da fortuna que tanto am bicionavas; eis 
Cezar Devechy, o teu passado. Deos não quiz que 
o true to de um am or crim inoso vivesse para e terna  
vergonha da vicíim a que o gerara em  seu ven tre . 
Cezar Devechy, julgastes-m e sepultada talvez, oh ! 
ás vezes os m ortos resuscitão para ílagello dos m áos.

A v t o n e l l í .

Q uanta insolência.
IZABEL.

C ard ea l! É uma infeliz que falia.
Antonelli.

É uma m ulher paga pelos meus inimigos, para  
enxovalhar tuas núpcias, e ella perdida, sem  pun­
donor, era troco de alguma bolça de ouro, p ro s- 
Ura-se á semelhante infamia. (para dentro) Oh ! 
lá, vinde, (apparecem soldados por todos os la-  
dos) írnpunemente não se oílende o cardeal A n to - 
uelli.

Apeiam (aparte) 
Infeliz mulher ?

Cezàb (confuso).
Esta m u lh er está lo u c a .. . .

Luiz A.
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pucio será morto e depois Luiza Lablas. Eu sei que 
vós sois obrigada a te r um esposo que não amais, 
oh! se me vires arrastada para o suppiicio, se me 
vires subir os degràos do cadafalso, em nome de 
Deos, tende piedade de Domenico Lablas, do pae 
de Luiza a desgraçada, protegei o em nome de Deos 
(para Cezar) Homem cobarde e vilão ruim, eu te 
despreso, (para Anlonelli) Senhor mandai, que a 
execução seja breve, que corn a morte me fareis fe­
liz. (para lodos) E vos que me ouvistes, invocai a 
Deos peia mulher traída, que Cezar Deveehy abys- 
mou na desgraça.

A.ntonelli.

Prendei a (os soldados agarrem Luiza) levai a, 
que seja metida em ferros, até que ordene o destino 
que deve ter. (aparte) Talvez obtenha em confis­
são os cúmplices que a incitarão a com m etter esta 
aeção.

Izâbe l (para Luiza aparte)

Senhora, eu vos protegerei.
Luiza (entre soldados.)

Cezar, completa a lua obra, vai ser o meu algoz... 
deixai-m e.. .  oh! soldados do d ispuíism o.. . .  um 
dia a liberdade vos sup lan tará.. . .  e tu, Cezar De- 
vechy, serás fulminado nos abysmos do in fe rn o !.. .

Antonelli.

Levai a, arrebatai-a da minha prèsença.
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Luiza.

Deos de m isericórdia, v a le i-m e !

v i a  K 1 M C

Sill©®, m e n o s  L u iz a ,  SoSdados*

Antonelli.
Cezar e lz a b e l, não sirva de mão presagio esta 

m ulher tresloucada que nos veio consternar; e vós, 
m eus amigos (ouve se dentro mnzica) continuar nas 
festas que de todo meu coração criei para festejo 
dos noivos. A com panhai-m e.

*  B S » >  
Q H  U t U I

Iza ise l e Ci'za r,

Iz a u e l (com impeto.)
Cezar, Luiza não m orrerá .

Ceazi;.
E Vespucio?

ÍZABEL.
Cezar Devechy, trem ei da cólera de uma Antonel* 

l i !  Luiza em bora preza, íique, m a sq u e  não m or­
ra é esta a m inha vontade.

Cezar.

Senbora, ha pouco reprehendestes-nie por que a- 
?nda não éras m inha espoza. para prestares m e con-
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ias, agora Izabel deveis obdecer-m e. Quisestes a li­
berdade de Vespucio, do vooso amante do vosso ga- 
lanteador, ah! Se a ambição me obrigou a ser 
vosso esposo contra a vossa vontade, a honra do 
vosso marido ordena que lhe presteis conta de vos­
sos actos; Vespucio não será livre., e L u iza .. . .

Izabel.

Se tivesses poder para tanto por certo curva r -  
m e-hia a vós, mas o cardeal jà mandou libertal-o.

MHos, Antonelli.

Am o aelli.

Sim izabel, Vespucio não m orrerá fuzilado, o ve­
neno substituiu aos arcabuzes; ellc já não vive !

I z a be l ,
Grande D eo s!

Cezak.

Foi completo o meu trium pho !
IZABEL.

Cezar D evechy, Izab e l.. . .
Antonelli.

Minha f i lh a !
Cezar.

A caba!



m

IZÀREL.

É mãi ! (cae desmaiada).
A n t o n e l l i .

V ergonha e te rn a !

Maldição í
Cezar.

(Ouve-se a musica dentro■),

FIM DO ACTO.



AGTO 3.
A liiaiEiUD&DE

0 the atro mostra saíla simples de uma prisão; grades por 
toda a parte e no centro do tablado vê-se uma grade 
que fecha a entrada de um subterrâneo.

f*i <*»*«!•!* A BI ta# «tfai< alisÉ ui

Gcitoriel, (com uma lanterna).

D eo sn o s a c u d a ! Chegou finalm ente o dia de 
juizo para Nápoles e, o dia final para F ra n c is c o I I ! 
N inguém  se pode en tender na c idade! Solda­
dos de um  lado, povo do outro; este quer a lib e r­
dade e da vivas a G aribaldi, e aquelles talvez q u e i­
ram  a Francisco II, m as po r certo  não dão vivas ao 
despotism o ! Q uem  deseja serv ir com o jugo d e s­
pó tico?  m edindo seos actos, suas a c c õ e s .. . .  ah ! 
e abom inável í Hontem  Francisco li  abandonou 
N ápoles, aconselhado pelos diplom atas estrangeiros 
e dirig iu-se a Capua ou G aeta. Levou ties m inis­
tros, entregando a capital de seu reino a Liborio 
Rom ano, que é m inistro  do in terior. Pobre re i! 
Tão joven leve de pagar os erros dos seus m aio­
res. A ntes fugir que oaíiir nas m ãos dos in im ig o s! 
Carlos I e Luiz XVI deram  bons exem plos aos tes­
tas coroadas e . . . .  mas que te im porta a ti que 
Nápoles seja deste  ou daquelle, logo que não é 
Cu a ? [ouve-se gritar fòra)



FOP.A -v<do lado esquerdo)
Viva elrei Francisco I I . . . .  V iv a ! . .  Viva f . ,

Gabriel.

Sim l Dão vivas ao rei que m orreu  para os re i­
nos das Duas Secilias e Nápoles Í

F ó ra  (do la do direito).
Viva G aribaldi! Viva a liberdade ! V iv a ! !!

Gabriel.

Isso, dá-lhe que são laza ro n es! Eu estou ven­
do decidir-m e por e s te s ! C ertam ente o dia 6 
de setem bro de I8 6 0  não será riscado da m em ória 
de Francises II, e elle será sem pre de dolorosa r e ­
cordação para o r e i  cabido ! O ultimo dos B our­
bons baqueou e roFou por te rra , depois de ter 
dominado essa família láOannosí  Bor S. G enaro, 
que era já tempo de dar lugar a outra. Hoje éclia 
dos Santos dos conegos re g ra n te s .. . u m .. . u m . . . 
elle pareçe te r novo sol, novo despontar no hori- 
sonte 1 .. O dia de Santo Anasíacio foi cruel para 
Francisco II, que peia ultima vez disse adeos ao th ro ­
ne, a corte, ao Vesuvlo, e ao Eiena do sua capital. 
Já me ia esquecendo o que me trouxe a q u i1 (abre 
a grade do sablerrarteo) Q uem  dar a estes in­
felizes presos um a le g r o  do m orte! Tenho pena 
desse velho que os annus e a má habitação tem  a- 
cabrunhado. Ha doze a unos que está prezo e ha do­
ze annos que sem pre me falta de sua liiíia e em  
Cezar D evecby, antigo capitão napolitano ao se r­
viço de Roma. Pobre Domenico! Elle te rá  a liber-



clade, m as, poucos annos de vida lhe  podem  res ta r 
para a gozar. Ao despontar do dia 7 de se tem ­
bro  de 3800, aurora risonha surgirá para os p re- 
sos e La bias que desde 1848 gem e sob o peso dos 
solin' men tos, q u e o  cárcere , que o prende, lhe ag- 
g lom era no co raçã o ! . .  Ora v am o s! Eile hade sen­
tir  grande em oção, quando eu o an im ar com espe­
ranças de liberdade, {vaipara descer),

A ^ iaa  a tu)fcsí saià'a! Ká tím»

Official Lafit,
_ Em  nom e de Liborio Romano, m inistro  secreta- 

rio  do in te rio r do rem o de Francisco II, guardai os 
presos a vosso cargo com todo o rigor que as leis 
do estado ordenao, e a vossa cabeça responde por 
qualquer delies, que por ventura se evada ou que 
dò d e m o n s t r a t e s  de syixipatia pela causa gari- 
bã ld ina .

G a b r i e l  (na mesma posição)
Bem vedes Senhor ollicial, o dia não pode ta r ­

dai1, eu ia passar revista aos cárceres dos presos, pa­
ra certiíiear-m e que duran te  a nolle nenhum  del- 
íes se evadio.

Official Laffít.
E stes soldados irão cornvosco; podem  conservar- 

se du ran te  o dia nos subterrâneos, vigiando os p re­
sos que não se revoltem  contra vós e contra o re i, 

aso am o.



E lrei já  não está em  Nápoles.
Official Lafit.

Liborio Romano rep resen ta  Francisco II, Senhor 
Gabriel. Tenho-vos dado as ordens que pelo' pro- 
p rio  m inistro m e forão d a d a s ; sobre vós pesa a 
responsabilidade do que por ventura sob rev ier, 
adeos Senhor G abriel, (vai-se).

G abrie l (descendo).
São G enaro__  (desce para o subterrâneo com

os soldados).
,<*y. «tstwct a «i 

liijtf vap! tíeaím® •

O theatro representa grande subterrâneo de abobadasf 
tendo lima longa escadaria de pedra que se eleva ao 
fundo até as bumboitnas, grades de todos os lados, 
com numeros nas hombrei> as. vem des­
cendo a escada corn os soldados.

G a ?>■»> T T7 J  I.S kil ÍL \ «

As c-haves do céo serão ma is pesadas porem , m e­
nos cheias de responsabelidade! Se cu fosse ga­
ribaldi no estaria preparando-m e para en lra r em Ná­
poles e não desceria estes drgràos de pedra que 
me conduzem a uma atm osphera quente e húm i­
da í A ! eis me finaim ente nas brenhas cia te m a .
(para os soldador) 
arcos de sentineila

Ym c. ficará debaixo daquelíes
ao que tentou m a ta r  a



Francisco II; Vmc. daquelle lado opposto, (os sol­
dados vão para os lagares designados) e Vines, já 
lhes dou destino. Vamos dar a r rnais [Miro ao po­
bre velho Domenico, (abre o primeiro career) o h !  
lá, então ainda se dorm e ?

0  A c a  a  ,«*
a s ã  ~w íw

Hi&os , B o m e s iie o  (bastante velho.)

Domenico.
*

E dia ou n o d e ?  Nesta sepu ltu ra , em que F e r­
nando í m e encarcerou, e seu neto m e conserva a- 
inda, não penetra  a luz do dia, e o ar não r e ­
fresca a atm osphera carregada que sem pre re sp i­
ram os. Isso que tem ?  Cezar Devechy certa m en­
te estará feliz e talvez tenha chegado a m in istro , 
âleu Deos, como tenho resistido tantos annos nesta 
prizão insalubre?

Gabiuel.

Ficai aqui um pouco, (baixo) Eu já volto para 
d a r vos boas n o v a s .. . .

Domenico (alegrando se) .
M orreu C ezar?

Gabiuel.

Não. (póea Innlerna sobre uma pedra),
Domenico.

Luiza v ive?
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Gabriel.
Ignoro.

Domenico.
A h! nada roais me in teressa neste m undo 

Gabriel (para os soldados).
Segui me.

^ j3n*s*,*n *iu'vwr DXI&IB 03IM Wt

D o m e n ie o *

Qual será a nova que Gabriel tem , que m e pos­
sa in te re ssa r?  Ignora se Luiza vive! Se Cezar 
é m o r to ! ..  Por ventura G aribaldi tenta tom ar 
N ápoles? Apoderado de P alerm o julga assen h o re - 
ar-se da capital e de Francisco I I?  Não cre io ! Ga­
llia de escravos defendem o déspota que os m an­
da a ç o ita r !. - . .  Tenho esta cabeça em c h a m a s ! . .  
L u iz a ! . . . .  Se eu ainda te visse ! ..  . .  Se ainda
te  apertasse em meus braços com toda a forca do 
am or paterno , d es te rrad o , longe, sem te vôr, 
nem  te o u v ir ! .. ha d o z e a n n o s ! . . ' . .  Ah! para que 
alim entar esperanças vãs ? Talvez que seu c o r­
po já tenha sido pasto dos verm es, e sua alm a de 
anjo cerque o throno do S enhor! Luiza m o r ta !  
Ah ! Ainda me parece vêl-a desm aiada, . . . .  só, 
descalça, de porta em  porta, talvez, m endigando o 
pão para su b s is tir! E l la ! . .  . .  a filha única ! . .  . .  
L u iz a !—  p o b re , . . . .  m ize rav e !,.. . .  coberta  
de andrajos e m orrendo de fo m e ! ( ajoelha)  D e-
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»

os iodo poderoso. Vós, que do alto dos ceos tudo 
vedes, se Luiza vive, guiai seus passos na c a rre i­
ra  da vida e conduzi-a a m o rre r  nos braços de seu 
p a i . . . .  (erguemlo-sr) L u iza! (andando tremulo) 
L u iz a !.. . .  G rades por toda a p a r te . . . .  N inguém  
m e re sp o n d e ! . . . .  A ! i! m eu Deos dai-m e a m o rte .

SSEIM, 5.
B oasiesalco, G a b r ie l ,

Gabriel.

Fallaveis em m o r r e r ! C ertam ente sois um ca­
duco. Domenico, p rom etti dar-vos uma boa nova, 
ora os vossos com panheiros já a tiverão, agora vós.

Domenico.
G rande Deos, valei-m e.

Gabriel.
E lle vai ouvir-te . Saberás que Nápoles está li­

vre de Francisco I I . . . .
Domenico.

O que dizes ?
Gabriel.

Esse rei que indeforio as tuas petições de g ra ­
ça, hontem  deixou Nápoles, o throno, o palacio, 
e pai tio com distino a Capua ou G aeta.

Domenico.
Àli í vos que m e dicestes ha dias, que G aribaldi 

se tinha apoderado de P alerm o, vindes assegu rar-
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me que o herdeiro  do reibom ba fugio de Napo*
les, dizei m e : G aribaicli.. . .

Gagriel.
Deve en tra r  peia m anhã na cidade.

Domemico (ialegre)
E os exerci tos de Francisco ÍI?

Gabriel.
Teem desertado para as íileiras dos deíTensores 

da liberdade. Elrei V ictor E m anoel, e seu m i­
nistro  Cavour fornecem a Garibaldi elem ontos de 
guerra, e a Ing la terra  protege a cansa da liberda­
de escandalosam ente. P a rm a , M ilão, M odena, 
Toscana, Bolonha, a Lom bardia e outras cidades 
da Italia, tem -se incorporado ao P iem onte adoptan- 
do Victor Emanoel por seu rei legitim o.

Domenico. (exaltado) .
Bem dita a hora em que G aribaldi deu o g rito  

de liberdade! À ii! déspotas que cercaes a Italia, 
não é a guerra de 48 que se levanta, não, ó a 
guerra gigante, do povo livre contra o despotism o.

Gabriel.
Não vos exalteis tanto, tenho ordens cruéis co n ­

tra qualquer preso que der dem onstrrcOcs de a d h o  
r i r á  cansa de G aribaldi.

Domenico.
Quem governa Nápoles ?

Gabriel.

O Senhor L iberia Romano, m inistro  do in teri-



or. Elle fica, dizem , para cap itu lar a praça çom 
G aribaldi. A esquadra garibaldina já  está á vista 
da cidade e por m ar e por te rra  o fogo r o m p e d  
se Nápoles resistir.

Domenico.

Francisce II temeu calcar com os reaes pés o 
cadafalco a que outros m onarcas tem  subido, fez 
bem  em  se evadir, eu lhe perdôo o m al que m e 
tem  feito.

Gabriel.
Sua Santidade está tem endo perder o poder 

tem poral e Roma sua capital.
Domenico.

All 1 E de Cezar Devechy nada sabeis ?
Gabriel.

Cezar D evechy perdendo Bolonha acha-se ás o r­
dens do general írancez que defende Ancona.

Domenico.
Sinto o fogo da vingança rean im ar-m e o coração 

já  quasi am ortecido ! A h! a liberdade í A lib e r­
dade ! Garibaldi, corre, vem, salva dos ferros op- 
pressores o teu com panheiro d ’arm as, que m ais
um  soldado contarás em tuas fileiras.

Gabriel.
Modera esso nobre eníhusiasm o. Já vos dice que 

ordens terríveis tinha a execu tar contra qualquer
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Domenico.

Entendo, en tendo ,. . . .  A h ! serei m udo corno 
am a -estatua, guardarei silencio como um  U m ndo.

Gabeurl.

Ficai, breve voltarei a dar-vos noticias.

Domenico.

Ah! ide, m eu generoso am igo, ide.

Gabriel.

Deos fique com tosco. pels
£& /flsv bskhm 9̂  I®? 
te®aàzK.3 »èo wan

escadaria.)

S ^ o n ie s íieo *

Garibaldi de volta da A m erica para lib e rta r sua 
patria 1 A h ! quando suppuz ver a Italia independen­
te ?  Cezar Devechy em A ncona1 All! se eu fora 
Íivreí Não ainda sinto o ar abafado destas arcadas 
que m e p re n d e m ! Cezar Devechy os diabos te p ro ­
tegem ! (jmíoao [main) Soldados de sentinella pe­
los c á rc e re s ! .. A h! Li borio Humano é p rev iden­
te __  Quantas ideias me sobem a c a b e ç a ! Já m e
julgo livre 1 Jà mo considero a face da .revolução 
combatendo o d esp o tism o ! Meu Deos dai m e a li­
berdade para por ella d e rram ar m eu sangue, d ar 
m inha vida,
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*

SSSffá
D o 6 2 ie n ie o 5 G a b r i e l i

G abrie l ( descendo apressado J  
D o m e n ic o ! . . . .  D o m e n ic o ! . . . .

Domenico.
Acaba.

Gabriel.

Garibaldi já é d ic tador de Nápoles, e 
Itom ano cap itu lou !

Domenico.

Ah ! serei livre í
Gabriel.

O estandarte  piem ontez fluctua nas fortalezas de 
Nápoles.

Domenico.

Viva a l ib e rd a d e !
Gabriel.

Está en tregue da cidade o Snr. S rtori encar­
regado por G aribaldi de tom ar conta da capital de 
.Francisco li.

Domenico, (alegre).
Ah 1 o p razer m a ta -m e ! . . . .  G a b rie l! em  no­

m e de D e o s .. . .  a h !  dai-m e, dai a liberdade a 
esses desgraçados que enchem  as prisões de Napo-



J e s !__  ah ! (ajoelha) é de jaelhos que te im ­
ploro , tu  que sem pre tens sido hum ano e genero ­
so para Domenico, em nome do dictador G aribaldi, 
liberta i aos infelizes que te hão de abençoar toda 
a v ida! tu  c h o ra s ! ., já tens o coração com m ovi- 
d o ! . ,  tua alma hem formada não resistirá  ao im .
pulso do teu coração liberal ( levanto-sc) D ai-m e 
dai-me essas chaves; sobre mim caiam  os rigores 
dos déspotas (tira as chaves do cinto de Gabriel 
que está perplexo) Ah ! com panheiros do infortúnio  
ides ser livres, (vai para os cárceres.)

SSSSL  9.
G a b r i e l

Eu me perco! Sinto frio suor correr-m e pelo 
corpo 1.. A h! S. Genaro, vinde em  m eu soceorro.

S "í"E*TTA TftWUBEfi&H n® es W ]
Gabrieg Domenico, Prezo».

Domem co.

Eis Gabriel, o nosso libertador,
P r e z o s .

Viva a liberdade ! V iv a .. . .  V iv a .. . .
fo, e «s*j£à u m ,

Oíiieioi íiaílt, Soldados (descendo.)

Official Lai it .

Soldados prendei a Domenico Lablás.



Domenico, (entre os soldados) 
D éspotas, o vosso reinado cahio.

Official Lae it .
G abriel, Li ho rio Romano vos ordena que 

gueis a sua presença.
G abiufl ( a  p a r t e . )  

Dom enico, cu te salvarei. ( V a i - s e . )

, a s x s k ® *  m a y  

imê Wi &il 'A B ÍMM Haia

H H t& s ,  men,os G a b rie l»

Official La fit .

Domenico, ern nom e cie Francisco II, tendes de 
ser fuzilado. A proveitai os poucos instantes que vos 
restam  para encom m endar vossa alma a Deos.

'MENÍCO.

Infam e algoz de um rei sem th rono! Eu te des- 
p reso! Qual 6 meu novo c rim e ?  C om panheiros 
de prisão, em  nome do dictador G a iib a ld i: viva a 
l ib e rd a d e !

P hezos.
Y iva ! ..

Official La fit .

Soldados, seja atado a grade de sou cárcere pa­
ra receber o castigo que em nom e do nosso rei e 
Senhor tendes de executar. (Os soldados amarrem 
Domenico a grade.)
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L3 VLNIC0 .

Instrum ento  cle (T im es! cu te reconheço 1 Fos­
tes tu que a doze annos me conduziste em  no­
m e do rei bom h a , para este su b te r râ n e o ,.. . .  és 
tu ainda official, sem Frio, que rep resen tas o pa­
pel de a lg o z ! Francisco II em sua fuça, sepultou 
o despotism o, que uma falsa constituição p o re lle  
dada na hora do perigo, pretendia occultar as iras 
do rei despotico ! . .  Ah í de tudo estou inform ado! 
M ata-me s im ,., eu não temo a m orte . . . .  ah!  
antes de saciares a tua sede de vingança, dize-m e: 
qual he o novo crim e que m e conduz a sor fuzi-

Official La fit .
Esqueceste Cezar D evechy?

Domemco { r u g i n d o  c o m  f u r o r . )
Cezar D ev ech v !

Official Laitt.

Uma denuncia delle contra ti, obrigou a Liborlo 
Romano ordenar a tua m o rte , antes que a cidade 
de Nápoles seja livre !

1 LAICO.

Nápoles já e livre. A h ! O covarde tem e da jus 
ta vingança de D om enico! Senhor, eu estou prom  
pto, venha a m o r te ! Luiza, m inha í i lh a ! a d e o s !

Official Laitt.

Soldados! (cs soldados estão promptos fronted
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ros a Domenico.) Em nom e do Francisco I I . . , .  
(ran elevando as armas, descem pela escadaria 
soldados (j a ribald in os seguindo Gabriel.)

f t .  a s k  a  v t * \

uLtíaia tàai c k W i

l í i í o s ,  G a b r i e l ;  p t r i f i a l d i n o s *

Gabriel.

Viva a l ib e rd a d e !

Viva a liberdade, viva a liberdade !
Official.

Soldados, defendei-vos. (Trava-se um pequeno 
combate, alguns liras são disparados de parte a 
parle, Lafil rola morto aos pés de Domenico.)

Gabriel.

D ehcU les! T ra id o re s ! Ah ! Que v e jo ! D om enico! 
(sollando-o) Em nom e de Garibaldi estaes livre.

PREZOS.

Viva G aribaldi! Viva í viva !
Domenico. (enthusiasmado)

G aribalde, tú  és o m eu Anjo da G uarda !
G abrie l (lendo um papel)

Em nom e de G uiseppe G aribald i, D ictador das 
Duas Sieilias e N ápoles, estão livres todos o sp re -
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sos que estiverem nos cárceres de Nápoles; seja o 
quaes forem os seus crimes. Assignacio: G. Garibal­
di Dictador, e seus ministros: Antonio Ciceoreani, 
josò Dexanellb Henrique Cosini, Raphael Conforlr», 
March Rodolfo d ’A.niici.o, Antonio Scialvia, e Li- 
])0 !'io Romano. Cumpra-se— Sislori. Viva Gari­
baldi !

T o d o s .
Viva ! v iva!

Gám uel.
Viva Victor Em m anue l !

T o d o s ,
V iv a ! viva !

Domenico.
Viva a liberdade de Italia !

íOUOS.
Viva! viva! (Saltem correndo;

F i , iin ic o .
Lnegano.o-se a Lajit hra-uie os adornos nu* 

li tares, reveste se com elles e desembainha a es­
pada.) Luiza ! Luiza ! Vans ser vincada ! Gozar 
Devechy, Domenico escapou ainda a este golpe, a 
tua ui tuna hora vai soar, Reme* treme da minha 
vingança. (Corre atras de lodos.)

Viva a lib e rd a d e ! Viva Caril,a!di !

FIM DO 3o ACTO.
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A F l  i i  A •

Li anile fo) lificQ/iio de Ancona. Grossos caúhôes ador­
na o as valerias, que figurão pela parte interior. Ape­
ia edws de guerra aqui e ali, ao accazo pela praça e 
em roda de uma peça de artilheria, sentados em tam­
bores, estão Lamoriciere, Cady e Cezer Devechy.

psmvnmn * m
'W , u d t í 'ti gusj k c

lia in o p ie iere , € eza p , C ady.

Lamoriciere.

Senhores. reuni-me a vós, para salvar ainda Ro- 
ina dos ataques das tropas piemonlozas e garibal- 
íliíias. commandadas pelos gerieraes Ciaidini e Fan- 
ti, que bravos eouzados derrotárm vnosem  Macera- 
ta. Perto (ic 40 mil homens se confundirão nocorn- 
11 a t e o í) 0 0 í íoi li e n s p e \ ale n \ o s c:; ihin d o f e rido e rn o - 

bundo em poder dos inimigos, o cíiefe do estado 
maior, ( onde de Pemmuia ’ A substituirão, por vós, 
Pezar Deveob, é sapfislacl.oria, e Roma não perdeu 
na troca. A fe lie abule nas campanhas que sempre 
tive nas len as d Africa, não cos'respondecom a sol­
id que mass de uma vez tenho suportado na guer­
ra de \ ic to r  Emmanuel. Nápoles capitulou; Fran- 
císro II refugiou-se e?n Gacta, eos exerci tos do rei- 
Victor Emmanuel dirigem-se para essas praças, úl­
timos bastiões, em que a bandeira de Bourbon se



desfralda ao vento. A porta-pia nos foi tom ada p e­
los sitiantes e a esquadra Napolitana, eneorporan- 
do-se com a Pierncmte/a aneorao no porto  de An­
cona debaixo do com m ando do in trép ido  A lm iran­
te  Pisano, e o bom bardeam ento será por m ar e por 
te rra . O desanim o dos nossos soldados atem orisa- 
m e; quando entrei nesta praça, sem tei sido o >s- 
tado pelos piem ontezes, achei o descontentam ento  
em todos! O cerco que nos fazem se estreita  de 
m om ento a m om ento! O canliao das batei ias pie- 
m ontezas não sessa de dizim ar nossos soldados, 
que m orrem  sem com baterem  ! O depozito da poi- 
vora, o incêndio levou-o pelos ares, os nossos recu r­
sos estão com nosco, é o nosso valor. Refleti s e ­
nhores, que seria m elhor para a idea que d e fen ­
dem os, que Ancona capitule o quo vos partais a 
defender Francisco II, agonizante em G aeta.

Ckzatu

G e n e ra l! Uma capitulação sem um vivo com ba­
te  é covardia que m ostrão os capitulados., e só de­
pois de algum as horas de renhida peleja, adm itto  
e mesm o apoio a capitulação, antes p e n n e d  quo 
vos observe, senhor L am oneiere, que lho IÁ cuir- 
fiando em vós os seus exerci tos, nau íui para en­
tregar a Romania aos inimigos.

LAXioiucmnn
Quereis ainda mais renhido com hate do que es­

se em que corrido en trastes em A ncona? t'e za r 
Devechy, poupar o derram am ento  de sangue, a 
perda de vidas inutilm ente sacrificadas, en lrão  nos



■cálculos de todos os generaes fiancazes. Ancona 
não pode resistir ao assalto das tropas de Ciaidini, 
e debalde faremos os esforços que quizermos.

Cady.

General, vos sois o chefe de Ancona, o que fi­
zerdes, approve desde já. Quando oíferecestes a 
vossa espada gloriosa em favor deS . Santidade, não 
era para manchal-a com nodoas infamantes, não; 
vos tendes perícia e coragem e sois um dos b ra ­
vos defensores da França.

LAvom ciruE.
Ufano*me com os vossos elogios, e g rato  se ­

re i ao coronel Cady peia confiança que deposita 
em mim,

Cezar (confuso.)
Perdão general. A confiança que o coronel de­

posita em vos, deposita toda a Romania. O uizéra• *- ■V'
que m e pm tasseis com as cores verdadeiras o p a i­
nel da nossa situaçuo. Prevejo que eíle é te r r í­
vel e que tem os ires m eios a e m p re g a r: capitu la- 
çno, fuga ou m orte . Como dissestes, general, ain­
da [iodemos sei* uteis a Francisco II qne vê sua 
co!‘oa ro lar aos pos de V ictor Em anoel, tendes m eo 
voío pela capitulação. Ancona rendo-se como Pe- 
saro, aonde (Jiaídine tomou FiOO allem ães, e o seu 
general, m onsenhor Bella, q u e fô ra  preso para T u- 
iim . Ancona será de Fan li, como Perouse foi, 
aonde este general prendeu ífiOO hom ens en tre  os 
quaes o famoso general Schm id. Spoletto foi to-
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m ada por Cialdinr, com toda a guarnição de 6 0 0  
Iáancko.es e assim , Ancona e sen general e alguns 
m ilhares de soldados será  presa de  Ciaklm i e I  an ti.

L am ouigieue .

Cezar, Roma está defendida pelas tropas (|ue o 
im perador Napoleão III enviou a S. Santidade, [ta­
ra  p ro teger a pessoa do papa, e o general conde 
de Goyon tom ou o com m ando da cidade de nom a, 
efle «aberá defender m elhor do que nós o th rono  
de Pio IX . ' Não è sò na victoria que se tem  g lo­
ria , na d erro ta  colhem-se m uitas vezes loiros h o n ­
rosos. Quem com bateu em Pasted Pedardo, com  
tam pouco am or a vida, pode b a te r-se  em  Ancona 
g m orrer no campo da batalha, roas isso sei ia mo 
rito rio  se d a h i resmíassc vantagens para Roma ; 
ao contrario, o rnais  um punhado do deííensoí r a, 
í]up inutilm ente so csO angulam  e desbaintam  e n ­
raivecidos polo desespero de sua derro ta , h  o pne 
eu não quero e não devo consentir, boron cl Cady, 
(erguendo-se) ide estar a te s tad o s  vossos soldados, 
e vós, < ezar, velareis nesta |>í aça, procedendo c.oiu 
toda a moderação. Seja arvorada a bandeira bran* 
ca e Ancona capitule.

st*. (iidaua a à  oici e

STeasi r ,

C ap itu lar! Ah ! o que não dirá o Cardeal A n to  
nelle?  Ancona nas mãos dos p ie m o n tez es .. . .  e e s ­
tes as portas de Roma ! Infame G aribaldi, que d A-
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m eriea voltastes c o m o  facho da revolta na mão, e 
ensendiastes a Italia com o senhor de C a v u r ! V ictor 
E m m anuel proclam ado Rei de Nápoles, breve será 
em  Roma ! E o  que será de A ntonelii ? E de Iza- 
b e l?  íz a h e l! Morta para o m undo, enclausurada no 
convento das Lagrim as, ella a onze annos vive sem  
ou tro  consolo que o pranto  apaixonado í Muito am a­
ra  a V espueio, para tanto sacrifício ! E Luiza não 
m e am ara a ss im ?  L uiza! O h! sinto agora os r e ­
m orsos dos m eus c r im e s ! T rain  a filha, trahi ao 
p a i ! O h ! quantas torpezas na m inha vida ! Socor- 
i ido por Lablas, esvaído em  sangue ha 12 annos, 
fora eu victim a do ran ío  escandaloso de um a in -i

feliz m enina que apaixonadam ente m e am ou! T en ­
tei ro u b a l-a ,  m as seus irm ãos descobrirão m eus 
pianos e v ie rão -m e ao encontro , deixando m e como 
m orto  na estrada  de Nápoles 1 Domenico passara 
e m e salvou a vida ! E o que fizestes em paga, Le- 
zar D evechy? Seduzistes a filha, deshonrastes o no­
m e de L ablas e trai listes aquelle que te sal vara da 
m o rte  ! Oh ! isto é horrível ! Levado pela am bição 
de grandeza segui o carro de ízahel esperançado 
de tr ilh a r  a vereda da fortuna conseguindo esposar- 
m e com a filha de A ntonelii. A am bição deu-m e 
força, anim o e valor, e fiz prodígios na defeza de 
Rom a em  1 8 , obtendo depois a mão de ízahel! 
Mas a m inha boa estrella olTuscou-se e frouxo pallor 
dardeja  seus raios de luz ! Ízahel com prada em  t r o ­
ca de tan tos crim es, de tantos sacriíicios e riscos, 
Ízahel era uma m u lher im p u ra , um a am ante do 
V espueio, seu unico p o ssu id o r! Com este segredo 
de sua deshonra e da m inha e o cia vergonha do



C ardeal, obteve en tra r no dia seguinte ao das n ú ­
pcias para o claustro das Lagrimas de R o m a ! Luiza 
que Antonelli encarcerara na noite que Vespucio 
fora envenenado, fora arrebatada das prisões de 
Bolonha sern que o Cardeal descobrisse vestígios 
de sua fu g a ! Ah ! a sorte vai so tornando aspera 
c cruel para m im ! Appiani e Pazini suspeitos para 
A ntonelli forão p rezo s, Appiani evadira-se, m as 
Pazini m orrera  as m inhas o rd e n s ! A h! E ’ a sua 
m aldição na hora da m orte que peza sobre m inha 
cabeça sobrecarregada de c r im e s !

aSS,' « S 3  a  A )J'~L Wj

Lamoiuciere.

Cezar, um  correio trouxe novas de Roma; S. 
Santidade pretende abandonar sua capita! e seguir 
para Hespanha: é mal calculado ! A ntonelli pensa­
rá m e lh o re  Pio IX. não deixará o Vaticano ainda. 
E n tre  a parte de Antonelli, esta carta  veio para  vós 
(dá a Cezar uma carki j

Cezar (recebendo a carta.)
Uma carta  de Roma, é sem  duvida do Cardeal 

Antonelli.
Lamoiugiere.

C o ro n e l, o que ha de novo pela praça ? Sabeis 
que Lam orieiere tem  reílectido , e resolvido enviar 
um  em baixador ao acam pam ento de Ciaklini.
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Cezar.

0  fogo dos sitian tes  pouco é dirigido para  aqui; 
o coronel Lady lac ta  com m aiores dificuldades na 
p a rte  que tem  a seu cargo.

Lamoriciere.

Continuai, arm ado  de prudência, coronel, que de 
todo Rom a não estará perd ida (sae pelo lado op- 
posto. Ouvem-se tiros de canhão, espaçados).

pf* anq «w » 
kv semt** "ícii»

C e z a r*
U m a carta  de Roma ! O que m e dirá o C ardeal 

(abre e Ir) « Cezar D evechy, ainda m uito  aborre- 
<í cen do -vos, não quero com tudo te r rem orsos de 
« que m orrais tra içoeiram ente , como fizestes m or- 
« re r  V espucio. Ha onze ânuos e dois m ezes que 
« vos não vejo e detesto-vos como da p rim eira  vez 
« que vos vi í Sabei que recolhendo m e nos claus- 
« tro s  do convento das L agrim as, trouxe com m i 
« go Luiza, que a troco do segredo de m inha cles- 
« honra, consegui de meu pai A ntonelli, a sua f u ­
ce g a , c com m igo chorava a nossa desgraça pas­
ce sada. O Cardeal fingio não descobrir Luiza L a­
ce bias, que fora a rrebatada  da prisão de Bolonha, 
ee tendo certeza que ella existia com sua filha no 
ee claustro  das Lagrim as. Com ti s i i t i id  c|o0 cio ÍIO 
ee vo se segui o na Italia. Luiza tornou se ou tra , o 
<e abandono, em  que a dor a subm erg ira , desapare­
ce ceu, e um fogo como celeste rean im ou-lhe  o cor- 
ce po, rev iveu-llie  a alm a e deu  brilho a sees olhos



n

a am ortecidos de c h o ra re m , e unia esperança de 
« vingança concebeu seu coração que nunca vos 
« p e rd o o u ! Luiza Lablás desertai a do convento 
« corn a nova de te r Garibaldi tomado Nápoles e 
d de que Cialdini atacasse a cidade de Ancona quo 
« sabe deílemleis. Ella corre a vingar seu p a i ,  
« trem ei, coronel Cezar das iras de uma m ulher 
d cheia do espirito de vingança. — A abbadeça 
« íz a b e l!» ( reprezmiando) Izabel generosa
para com aquelle que odeia ! Àb ! Luiza tenta v in ­
gar seu p a i ! Desgraçada ! Eu subo liv rar-m e desse 
velho nas prizões de Nápoles. Em  nom e de F ran ­
cisco II nos cárceres de sua prizão, deve te r  m o r­
rido corno tra idor do Estado! Luiza, Luiza, tu es­
capaste do veneno a que Vespucio su c u m b ira ! Mu* 
lher arrojada, que concebe planos de vingança ! 
Vingança ! E sabe a m ulher porventura v ingar-se? 
Talvez que victima das bailas dos nossos soldados 
tenha deixado a vida nas colum nas inimigas! A n­
cona vai capitular, e se Luiza v ive! o h ! cu m p re - 
m e ensinai-a a te r m enos ousadia.

ksfr' L3 * 4-'. íJ ■

massao&’ic f ie r e  •

AnOlUCIEÍVK.

Tudo tenho determ inado. Palm iro  capitão dos 
ms, enviei a tenda de Cialdini. A bandeira 

de paz ergui no m astro do f o r te ! Àb ! quanto raj 
custa capitular (meditando).

JLÍV
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Cezar  (d parte.)
A ntes m o rre r do que Ancona render-se  sem nra 

im bate sanguinolento, que m e sepulte  no pó da 
te rra , on m e deixe evadir por entre os com baten tes 
a defender Francisco I! em G aeta. (alto) Pensais 
no acto que ides p ra ticar G enera l?  E lie é ju s to . 
Rem orsos não vos devem  ficar desta capitulação. À 
noite to rn a -se  escura! C ertam ente o nosso enviado 
obterá de Cmldini uma honrosa capitulação, deten- 
do que no escuro da noite não sejam os atacados p e ­
los seus soldados.

L a m o r ic ie r e .

Ah! As condições da capitulação são todas d ig ­
nas de nós.

C e z a r .

Deixai-me-, g en era l, observar as baterias; em te m ­
po de guerra  tudo transtorna ao m elhor plano de 
com bate. Cialdini não aceitando as nossas c o n d i' 
ções, as nossas peças de 3(5 carregadas a M ariazeil 
lião deixarão de sei vir.

L a m o r ic ie r e .

Coronel, exam inai se os nossos valentes e fir­
m es soldados estão a postos. Urna capitulação es­
pontânea, facil é em depor as arm as, mas na íu- 

. ta, envoco o nome de Santa Genoveva e a so rte  da 
g u erra  que decida, qual é o vencedor qual o ven­
cido.
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£5W a

l in m a r ic ie r c *

Continuado bom bardeam ento  ! Um fogo infernal 
que dardeja m ortes por toda parle , vom itão os gros­
sos canhões piem oníezes í A guerra  com eçada em  
Z olfirino, tem  de findar em Rom a; G aribaldi que 
déra im pulso a guerra de Nápoles, no re tiro  de Ca- 
p ré ra  descança das fadigas da victoria, en tregando  
o reino de F rancisco II a V ictor E m m anual, que em  
P alerm o v a i  en tra r em N ápoles! O  vulcão faz a sua 
erupção, forçoso é curvarm os ao fogo de suas a r­
dentes lavas! (ouve-se figo de um canhão p er lo )  
G rande Deos! O que é isto ? Aís! um tiro de a r ­
tilharia  contra Cialdini no m om ento  que pedim os 
p a z ! . .  a h ! Está tudo perdido.

« pno
ItiX? V3BÍ. tíiSS ac a friia K  :i ■

b11H sk C é s a r »

Cezau (correndo.)
G en era l, os piernontezes atacão í Jà p retendem  

escalar as m uralhas, ah ! corram os í ..  expulsem os 
esses ousados que repellem  pela foiça a p roposta

iii u L w31 \j
LAMOniCIEUE.

C e z a r , quem  deu o tiro de canhão dos nossos 
fortes ?

C e z a r .  (confuso)
A h ! a im prudência de algum  so ld ad o .. G eneral
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em  quanto  é tem po sal vai Ancona, (ouve-se rufa» 
rern tambores, descargas dc mosquelaria e estam* 
pi do dos canhões9 acompanhados de viva a It a» 
lia e Victor Emmanuel) A h! T errível com bate se 
vai ciar, p a r la m o s !

Lamoricieue.

Seja Ancona o lh ea tro  de um d ram a de sangue ! 
que procurei salvar de ser derram ado, (vão-se.)

d& iG w jw si a

C ady, so ld a d o s .

Cady.

A vante ! . .  P o r S. Pedro  a v a n te ! (os soldados 
sobem as baterias ; o mi migo aproxima- se a Cady 
nas baterias) Sentido ! Elles d irigem -se a nós í a h !  
Sao Jorge nos ajude ! fogo t (os soldados dispa- 
rão, travão se, os combatentes, esccilão-se as mu« 
ralhas, Cezar vem do lado correndo.)

©
k i t)  ■u&’i 'díxâ AaJ miga %

Cezas-, CsMíy (nas baterias.)

Cezar.

Á li ! Tudo está perdido I Cialdini e Fanti são 
uns dragãos a c o m b a te re m ! Luiza, debalde procu­
ra re is  em  Ancona a Cezar Devechy. Ah ! fujam os! 
F rancisco  II, corro  a m o rre r com á tua realeza -
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qe. Os piemonteses vem descendo eis bata nus
trazendo os soldados de de t eni i-
4a, e Cadaj sustenta a campanha, entra Lamon- 
eiere com a bandeira branca na mão e a espa­
da na outra.)

tali t a w j

D ito s »  m a m O T ic ie re ®
LaVIOIUCIERE

E ai nom e de V ictor Emmanuel* suspendei. Ei- 
aldini houve por bem receber a capitulaeao da p ia - 
ca. Soldados do Santo P on tífice , deponde as a i- 
m as cm nom e de S. Santidade. (Os soldados de­
põem as armas, a guerra cessa e Lniza vestida 
de militar entra pelas batarias de espada nua, 
percorrendo ioda sarna.)

ft «Era
sijísian «aas ísffis

gilfiiiEilío
Luiz a.

General Lam oriciere, onde está Gezar Devccby ?
Lamoluciere.

Fugio!
Luiza (e n  t h n s ia s m  a d a .)

Ab 1 a m inha espada o ha de fu lm inar. Soldados* 
corram os a Gaeta ! Viva Victor E im iiiuuiei, Viva a 
liberdade da Falia .

T o ros.
V iv a! Viva ! Viva !
(Lamoriciere desccbrc-se e cac o pano,)

FIM DO 4° AC ao.



i,GTO 5.
A  H X G A í t r A »>>

Salla simples e modesta na quinta de Caposelo ern Gastel-
lone.

W WA  I .

JFa*stiB£isco Iff, 31ilu8i*

F naxciscq II.
0  governo dos Bourbons dove íicnr sepultado nas 

m inas de B aeta. Bem vejo quanto expozestes, S e­
nhor G overnador MiJon, mas ad m ira -m e  bastan te, 
que 11000 hom ens que ainda tem os, fortificados 
como estam os, não possão resistir ás tropas de Ci- 
a ld in i! A guerra; que o Sr. deC avour deu começo 
em  M agenta e Zulferino, deve te rm inar, aniqui­
lando o meu th iono  e de Sua Santidade, deslocan­
do os ducados de T u scan a , Parm a e Modena, dos 
seus legitim os d ireitos.

O Sr. de Favour é um liabi! d iplom ata; negociou 
com a França em troca de Niza e Sahoia. o exer* 
cito de Napoleão III com o Im perador dos France- 
zes à testa; e contra as tropas tedescas,. fez o Sr. 
de Favour m arch ar exercites de França e do P ie ­
m onte . Era necessário dar im pulso ás maças, agi­
ta r  a revolta, o Sr. de Favour, em  M ngenta eZ u í-  
ferino vencedor dos A ustríacos, deu protecção ao
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aventureiro Garibaldi, que de volta do seu d es te r­
ro, tornou se chefe dos liberaes, e anarchisou to ­
da Italia, desabando o m eu reino em um cabos de 
m iz e r ia ! À França torna-se im lifterente a m inha 
derrota, g en e ra l, porque o procedim ento de Luiz 
Napoleão é in com prehensive l! Em 1 8 i8  elle q u an ­
do presidente de uma republica, a da F rança , en ­
viou soccorros a Roma, em favor das idéas e p r in ­
cípios absolutistas de Antoneili, e graças aos 30000  
francezes que apoderarão-se de Roma, S. S an tida­
de voltou ao Capitolio, tendo desaparecido a cons­
tituição liberal que, desejava dar aos povos da Ro­
m ania. Hoje é Napoleão III; é Im perador despoli 
co, protege a victoria dos liberaes! Sr. G overna­
d o r :  a esquadra franceza retirou-se do porto  de 
Gaeta e o Sr. A lm irante Pisano, não tardará em  
incendiar a cidade, com suas bombas inflamáveis, 
que sua esquadra vomita, como em Ancona fizera. 
Este passo do Im perador dos Francezes talvez tra ­
ga a França nova conquista e s,e o Senr. de F avour 
vendeu Nize e Saboia, o excom m ungado V ictor 
Em m anuel pode dar a ilha Sarda para augm ento das 
possessões francezas! O conde de Goyon em  Rom a 
com 20,000. homens de Luiz Napoleão, e para f a ­
cilitar a entrada dos Piem ontezes na capital catlio- 
Ííca! Antes a guerra franca, como me tem  fei­
to a Inglaterra, que coadjuva aos inimigos da m i­
nha coroa a deital-a por te rra , do que a im parcia­
lidade da França, como ella tem  entendido.

Senhor, ainda insto para que y .  M. deixe Gaeta.
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Tudo está preparado; o navio La M onette está ãs 
vossas o r d e n s ; dirigi os negocios do vosso reino, 
deC iv ila-V ecch ia , ou de Munich, mas deixai G aeta 
em  nom e de Deos.

F rancisco ij.

Senhor G overnador, tenho refletido m aduram en­
te; m orrerei com vosco no com bate, m as não fu ­
girei de G aeta, como de Nápoles, não, desputarei 
palm o a palm o o m eu te rritó rio  invadido pelas 
tropas estrangeiras, e em bora tenha de ser venci 
do, re s ta r m e-ha a gloria de te r  sido bom  rei, e 
bom soldado.

Milon.

Senhor, não sede pertinaz com essas ideias m a- 
gnanim as; assignai o tra tado  de capitulação e sa­
bei que, L am uriciere, C h an g arn iere  o u tro s m a is  a 
quem  ofíerecestes o com m ando de G aeta, pensarião 
como Milon e vos ohrigarião a re tira r  de uma p ra ­
ça que não pode resistir ao fogo com binado de m ar 
e te rra !  Tendes 11000 bravos prom ptos a m o r­
re r  por vossa causa, pelo rei de Nápoles, m as não 
deveis sacrificar inu tilm en te  tão valerosos vassallos.

F rancisco i í .

G overnador, tendes medo que Francisco II seja 
presioneiro  de g u e rra ?  À historia vos indica que 
L u \z XYI foi guilhotinado pelo excesso da liberda­
de dos povos, e vòs tem eis que Francisco II seja 
victim a dessa m esm a liberdade descom edida.
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Milon.

Senlior, esqueceis-vos do vossa real esposa ?
F rancisco  ti.

General, intimidais*me ?
M ilo n .

Onereis que uma fraca m ulher suporto os r ig o ­
res da adversidade? Ah ! quando Francisco I! ino  
deixe Gaeta polo amor quo tem aos seus soldados, 
dexe-a pelo que deve a sua esposa.

Francisco n.
V id o r Emmanoei vaes triu m p h ar! E vós F r a n ­

cisco II o quo vos res I a ? A fu g a ! Eajiitulaes, 
quando onze mil homens freneticam ente com ba­
tem em prol da tua causa ! Capitulaes, quando 
em teos arsenaes 800 peças ainda não furão e s tre ­
adas ! C apitu laes! cora 00000 arm as, 40000 ba­
las, e 30000 projelis de guerra intaclos ainda ! .. 
A h! muito deveis, rei da 'S ardenha, aos senhores 
Garibaldi, Cavour, Cialdini, Pianelíi, Eanti, c Co- 
za ! t Ah ! prende na mesma corren te  em que atas- 
te Nápoles e Sicília, Gaeta que se re n d e 1.1 E ntão  
Senhor governador, sou obrigado a aeceitar as con­
dições que Cialdini me impõe para lib e rta r m eus 
soldados í

Milon.

Senhoi, Gaeta capitula e somos obrigados a cn* 
tiegai Missiua eC iv itelía  dei T ronic, para serm os 
então considerados livres.
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Francisco  ir. 

Oh ! Quanta h u m ilh a ç ã o !

Senhor, dicidi-vos, o tem po corre, e tarde, sent 
se dem orardes a vossa retirada, para quando o foço 
da esquadra nos fulm inar. Lem brai-vos que sois 
obrigado a defender uma fraca m u lher q u e__

F r a n c i s c o  í í .

Senhor governador, parto . E ntrego  Gaeta a vós,, 
capitulai como quizenius. Antes de p artir, o h ! 
quero dizer uni e terno  adeos aos m eus valentes 
defensores, (soe). ■

M i l o x .

D eoso guarde para a ventura de seu povo.

^  « w  A  ^~~j i |h i \ | 'iúji b-.v n

Grande praça armada da cidade de Gacía. As fortifica- 
voes moslrão pela parte interior cs canhões e os solda- 
dos que defendem as baterias da praça. Utensílios 
de guerra cm montões e os soldados criisão de um pa­
ra outro lado. Cczar está tecostado sobre uma pe­
ça de arlilheria. 1

CeZár.

Sm to aproxim ar-se o term o dos m eus dias d e ­
negridos de c r im e s ! Ila treze annos que levo a vida 
atorm entando a h u m a n id a d e !.. O peso dos r e ­
m orsos torturão-m e a alm a, enfraquecem  m e o es­
p ir ito !  Agora já  tenho m edo! Já tem o do máo
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ro  oprim e me o co ração , já sem  esp e ran ças! Ne­
gros painéis ante meus olhos, cie continuo v e jo ! f  iel 
espelho me representa o passado de m izerias e in ­
fâmias que m e horrorisa a g o ra ! E tarde chega o 
arrependim ento ! E tarde, L u iz a , para supp licar- 
te  o m eu p e rd ã o ! E tarde, Domenico Labíás, para 
de joelho im plorar a tua compaixão l Eu vos trah i, 
enchi-vos de mizeria e de opprobrio, e nas prisões 
em que gem ias, fostes assassinado por minha or­
dem  1 Ah ! Covarde que eu sou l Covarde que t e ­
m ia a vingança de um velho abatido pelos soffri- 
m entos! (cie tirando) L a f i t ! . .  Laf.it í não descar­
regues o golpe! suspende esse novo c r im e .,  oh ! 
não te abranda o coração de bronze as lagrim as de 
um pai desgraçado ? . .  Não o m ateis I . .  Francisco 
II oquizéra p e rd o a r . .  ah ! eu não quiz ! Meu D eo s!. .  
eilo agonisante ! .. no seu proprio cárcere, lavado 
em sangue . .  m orto ! . .  Domenico . .  fa lia . .  quero 
ouvir a tua vòz bradando por v ingança! . .  Mudo ! 
silencioso como a m orte [ a h ! Luiza eu assassinei 
teu p a i ! ( senta-se abatido sobro o canhão) Meu 
D eos! d a i-m e coragem para supporlar esta to r­
pe v id a , tão cheia de torm entos que per de mais 
m e é pesad a! Pobre Iz a b e l! Do seu claustro sou­
be perdoar aqoelie que ceifou - lhe do coração, uma 
doce esperança de am or! A m or! Tão joven e hei* 
la desligada do mondo na mudez do claustro, chora 
por aquelle que tanto anic«u ! A m a r! Ah ! Izabel a- 
mára Vespucio e eu o íiz m a ta r ! ..  sim , m atei aquel­
le que, para ser perdoado, Izabel espozarn-se com - 
migo contra a j>ua von tade! (fora de si) Vespucio \
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por vingança ! Dei x a i-m e ! (agitado) D esertais dos 
vossos tum ulos, victimas im m uladas á céga am b i­
ção de Cczar D evechv! Sois uns fantasm as e fugis 
das cam pas para estrangu iar-m e as carnes, com  
as vossas cadavéricas m ã o s ! . .  Eu sinto febril cor­
re r-m e o sangue pelas veias! Vespucio, em nom e 
de Deos, tem  piedade de C e z a r . .  . ah-! teve Cezar 
piedade d e lle?  le v e  piedade para Pazini envene­
nado tam bém , como V espucio? Som bras d o sm o r-  
tos, deixai-m e! O que im poria ao valido do Car­
deal A ntonelli, que vossas feridas abertas pelos pu- 
nbaes tra içoe iro s, goiegem  ainda ? Não vedes o 
cam po coberto de cada veres? Ah ! fui eu \ Eu que 
m a te i ! fui eu que em Ancona disparei sobre Cial- 
dmi um tiro  de canhão quando a paz re in av a . . .  
era n o ite ! Lam oriciere capitulava sem com bater ! . .  
Eu não podiria fugir para Gaeta . . .  disparei a p e­
ça í Meu D e o s ! quantas victim as arrastei para a 
e te rn id a d e ! Oh ! spectres negros não me p e rseg u is ! 
Vede i L u iz a ! E e lla  ’ A rm ada de espada como o 
anjo doju izo  final, corre a fu lm in a r-m e ... ah ! não 
vos t e m o ! . . ,  v in g a - te ,. ,  vinga as cinzas de teu  
p a i ! . .  Não tens coragem ? O teu coração foi feito 
para o am or, Luiza, ah ! elíe é generoso, sabe só 
p e rd o a r . . .  tem piedade de Cezar, oh ! elle ò digno 
de com paixão ! (cala* novamente sentado, recos- 
tando o corpo sobre o canhão; ouvem se tiros de 
artilharia longiquos.) Ainda ouço o troar dos ca­
nhões p iem on tezes! E o fogo infernal que vomitão 
contra a praça de Francisco II! E’ o terrível bom ­
bardeam ento de Ciaídini contra G a e ta ! E os for-
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te s  de Francisco I I . . .  Francisco II ?! (como refle­
tindo animado) A h! vejo de novo scin tilar a m i­
nha bôa estreila ! Francisco II abandona G aeta, c 
deixa a praça para capitu lar, tendo jurado defen ­
d e d  até a m orte ! Foge, como fugio de Nápoles, 
como eu fugi de Ancona ! A dynastia Borbon cahio 
na I ta l ia ! Ah ! se en tre  os inimigos eu podesse eva­
d ir-m e  ! . . .  Deixaria Gaeta e correria  para Roma f 
O cardeal Antonelíi deve salvar-m e ! oh ! ainda a 
fortuna me b a d e  proteger! Mas como evadir-m e se 
por toda a parte o cerco inimigo se es tre ita?  Pie- 
m ontezes e Garibaldinos atacão energicam ente os 
nossos fortes f . .  (alegre) Uma luz de esperança 
brilha no meu horizonte i A h ! estou salvo ! Ue- 
zar! o forte dos capuchinhos pode ser en tregue a 
Cialdini sem necessidade de fogo e de m ortes ! Ah ! 
tu , que, para te engrandeceres, defendestes Roma, 
entrega Gaeta para te salvares da m orte. M erca­
deja a vida com mais uma infamia e arrenega A n- 
tonelli, torna te libertador da Italia que serás um 
general entre os garibaldinos. Salva-te C eza r, e 
lança nas chamas da revolução o infernal despotis­
mo! (me sakindo, entra Francisco / / ,  Mil on, 
generaes e soldados.)

jS S x s  na A
----- W-í | '■ : \ —*

Jsj»< H & Staili.a t/u a  W a

César* FrasaeSsea II, IVIiton, generaes e
soldados.

F rancisco i i .
Liborio R om ano1 Liborio Romano ! Q uanto te 

pagou Victor Em manuel pelo meu reino ? Por quart-
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to  vendeste teu rei e S en h o r?  T raidor, a quem  m e 
en tregara  no governo do paiz 1 Guiado por Libo- 
r ío , arrastado  fui ao abysmo em  qual Romano m e 
p re c ip ito u ! T iiro n o , sceptro , corôa, povo, reino, 
tudo p e r d i ! e como m arty redos princípios de m eus 
paes, irei b a te r ás portas de Roma, em quanto Li- 
borio Romano em Nápoles receberá a quantia a ju s­
tada , pela venda de seu soberano 1 Dei a consti­
tuição aos povos; m odifiquei o system a de gover­
no c a ltere i as leis do reino ; quiz a vontade do 
povo, porem  já  tarde , Liborio Romano já ouvia o 
tro a r  dos canhões de Garibaldi nas m uralhas de
Palerm o í (parei os Generaes) Meus am igos, basta 
de tantos sacrifícios, Gaeta en trega-se como tan tas 
ou tras praças tem  feito, e os vossos esforços sao 
baldados na prezença de C iald in i, que nos ataca 
com energia e considerável vigor. Esse hábil g e ­
neral estreita  o circulo que nos resta  e m orrerem os 
todos, se nos não renderm os ád iscripção  do vence­
dor P ie m o n te z , (os gene roes e soldados chorão) 
Ah ! (juando careço de toda a coragem , o vosso p ran ­
to  m a vem  roubar ! o h ! deixai-m e ser corajoso 
para  fug ir, já que cobardem ente entrego G aeta. 
V inde, generaes valentes, que em  prol do vosso rei 
tudo tendes sacrificado! Abraçai ao amigo e destbro* 
nado rei (os generaes o abração) E v ó s?  (para 
os soldados) ò  que vos de tem a todos? D espedi- 
vos do dccahido m onareba, que sabe quanto reco ­
nhecim ento vos deve. Careço de coragem , não m e 
acobardeis (os soldados chorão). Esse pranto  es­
pontâneo que vossos olhos vertem , m e amofina os 
espirito  o me enternece o coraçao cheio de am or
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da patria e do povo. Parto, mas não desisto de re 
tomar o meu reino. O baião de Winspeare, que 
enviei a corte de Turin, está encarregado de tra tar 
com Cavour da liberdade Napolitana ed e  perto ve­
larei por vós, meus amigos, meus filhos. Liborio 
Romano ama-se a traição, aborrece-se o tra id o r!
(os soldadosabração a Francisco Ah! quan­

to me é doloroso este momento de despedida! 
Adeos ! Em nome de vosso soberano, da rainha in­
feliz, recebei o adeos de despedida e lembrai-vos 
que os vossos nomes, como os vossos feitos, serão 
de eterna memória para Francisco II.

Milon.

Parti, S enhor. .  ah! temo que a demora seja fa­
tal.

Cezar.

Contai, Senhor, com todo o apoio de Cezar’ De- 
vecliy.

F rancisco n.

Antonelli isso me garante. Adeos.
Milon (para Cezar.)

Toda prudência, a tè  que El-rei tenha se liber- 
taao aos inimigos.

S C S IT A  £ .
C ezar.

Pobre rei! O general Bosco mal poderá susíen-
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far algumas horas de fogo. O Governador Milan 
foi o encarregado de dar a fuga a Francisco II. Ce-* 
zar! põe teus pianos em execução! Entrega Gaeta 
ao General Cialdini e conserva-te coronel nas fi­
leiras garibaldinas. M ostra-te um ontro Tuerr, Bi- 
xio e Cosens, que, ao lado de Garibaldi, fizerão-se 
generaes e renega a cauza que iia muito, te é aves­
sa e precaria. Sim, no forte d o s . . .

SSSffA 5.
Cezar, Agipiani*

Appiani.

Esperai, coronel Cezar, quero, antes que fujaes, 
frustrar alguma traição que meditavas fazer.

Cezar.

Insolente (puxando a espada.)
Appiani (calmo.)

Não me intim idaes coronel Cezar, vós só vos 
bateis á traição.

C ezar (furioso.)
Quem sois ? í

Appiani.

Ah ! sou uma victima ha dez annos, escapado de 
ser morto por t i , algoz de Bolonha, instrum ento 
dos crimes de A n tonelli! Cezar, onde a vossa co ra­
gem  ? Esse furor guerreiro que o Cardeal tanto ad-
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m ira em vós, o que fizestes dello ? Fugistes de An­
cona , como soldado garibaldi entrastes em Gaeta, 
o dirigi vossos passos agora para os capuchinhos.!.. 
a h ! Cezar, ainda não estaes cançado de seguirdes 
a estrada da infamia ?

Cezar.
Quem és tu ?

< Já não me conheceis, Cezar, sou Guiseppe Appia- 
ui, que livrando-se de vós, não pôde salvar P a z in i!

Cezar (cahindo sobre o canhão.)
Ah ! O inferno se conspira contra m im  !

ÁPIUANI.
E ’ o castigo do céo que bem m erecestes.

Cezar (delirando).
r A h ! Cezar ! . .  discestes bem, A ppiani—onde e s ­

tá  o teu v a lo r? . .  pois bem, Cezar vai ser aquelle 
libertador de Roma. Temei cohortes garibaldinas, 
ê u não temo o fogo dos vossos can h õ es . .  ouvis ? 
F  o povo que esmaga a realeza de Francisco I I . .
O Rei de N ápoles. .  fugio . .  ah ' Gaeta capitula 
sdencio v  não ouvis ? São os soldados de Garibaldi 
que teníao escalar as m ura lhas. .  a h ! corram os a 
d e íe n d e l-a s . .  co rram o s. .  (vai-se)

f+mvmmn * A

M i l O B l .

Appiani.
Desgraçado, perdeu a ra z ã o !
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Capitão Appiani, onde está o coronel Gezar l
Appiani.

Correu ás ordens do general Bosco.
Milon.

Francisco II já deixou Gaeta. Ah ! m orram os por 
e lle , mas seja salvo de m orrer coinnosco. Dizei 
ao general Bosco, que espero por elle na sala d 'ar- 
m a s . .  c dizei a Cezar que está preso em nome de 
iraneisco  II por ter abandonado seu posto.

Appiani.

Ah í Senhor G overnador. .  C ezar. .
Milon.

Desertou ? Trahio-nos ?
Appiani.

rsTao Senhor, m a s ..
Milon.

Vós occultaes os erros de C eza r!
Appiani.

Senhor, Cezar perdeu o juizo.
Milon.

Grande D eo s! O melhor, o mais bravo defíen- 
sor de A ncona! Appiani conduzi o coronel Cezar a 
minha presença.



SGEU& 2.
n il  on.

Todo tenho determ inado . .  assigne-se essa capi­
tulação ignominiosa para Francisco II— mas salve- 
se o exercito Napolitano de ser exterminado pelos 
inimigos da patria, (passãopelo fundo homens car­
regados em padiolas por soldados.) São os feridos 
que vão para os hospitaes. Coitados 1 Se eu lhes 
podesse ser h o m ..

SSE2TÂ 8.
Msloia, Apiftlaui»

âpp ian i (correndo.)
S enhor! os garibaldinos atacâo os capuchinhos. .  

o general Bosco vai dar batalha . .  ah 1 (ouvem-se 
tiros) Já é tarde ! O fogo ro m p e ! As nossas bata­
rias descarregão m etralhas sobre C ialdini. .  ah ! 
tudo está perdido para Gaeta.

Milon.
A h ! corramos a enviar a Cialdini o tratado de 

p a z .. Capitão, tomai contado fo r te .. e deílendei-o, 
se os inimigos o atacarem, (me).

f**sxmmun * a  
'w!itfuai mm» ^  £

Apjíjani ( n o  f o r t e )  Cezaro 

Cezar ( f u r i o s o ) .

Ah í guerra e mais g u e rra ! Corra o sangue des-
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ses ousados.. Meu Deos í . . Onde estou ? . .  Esta p ra­
ça í . . A ll! E’ de Francisco I I . . C iaid in i.. tornai, el- 
ía é vossa. .  (ouvem se continuados tiros). Estes 
tiros são dos libertadores.. Ah ! ap ro x im a-se .. eU 
les trium phão .. N ão .. não ganhareis fac ilm en te .. 
fogo.. so ldados.. deffendei ao coronel C ezar.. ah l 
p erd ão ! ( ajoelha) perdão ! .. L u iza .. D om enico.. 
Y espucio .. P a lm iro .. P az in i. .  ah ! por p iedad e .. 
salvai-m e.. sai vai-me em nome de Deos (cae).

S2 EZ7JL IC3
Cezar, Milon, Appiani ( n o  f o r t e ) .

Milon.
Já nada mais me resta faze r.. (dá com o corpo 

de Cezar). O coronel C ezar/
Cezar.

Quem me chama?
Milon (ajudando a erguer Cezar).

C oronel! Quando os inimigos nos atacão, vós fu­
gis delles?

Cezar.

Fugir ! . .  sim fugi de A ncona.. fugirei de Gaeta !
Milon.

Não ouvis o troar dos canhões ?
Cezar.

$ãò os exercitos que se batem, é o estrebuchar



do rei de Nápoles, são os últimos arrancos da dyn- 
aastia Bourbon que vai m orrer. (Vé-se passar pa­
diolas Qom doentes pelo fundo.)

Milon.

A h ! pobre doudo !
Cezar.

Infeliz Francisco I I !
Milon.

O general Bosco sustenta o fogo \
Appiani (do forte).

Governador, ainda não flutua a bandeira da paz 
nas baterias inimigas.

Milon.
Ah ! In felizG aeta! (sac)

<*« ,{7% t- íw atu  a  te ta
«S»! tSCkEal USJ H B I

Ctezar. Appiani (no forte}.
CUZAK.

Estes t iro s ! . . IF a voz do com bate que rne cha­
ma ! .. Roma invoca meu nom e! IzaheT pede (jue a 
deffenda (com resignação) A lii a victoria sera nos­
sa (sae).

^  4B»(C!SjS’,5Sl R  flíl,
►cí '£»’ Wití ii « tB S t M e o E u

A p p ia n i (no forte)
Jesus! Bosco é derrotado* Cialdini apodera*so



das balarias dos c a p u c h in h o s! . .  Já vejo E standar­
te  Piernontez em nossas fo r ta le /a s ! . .  ah ! só resta  
a praça da c id a d e ! Ella vai ren d er se f . .  Bosco 
ainda com bate Vem  d e rro ta d o ! .. ah ! d irige se 
a este forte í . . S o ld ad o s .. por S. G enaro ao com ­
bate ! (ourem se tambores e fogo cie mosquetaria, 
o combate trava-se na seen a entre garibaldinos e 
napolitanos, e Cezar vem batendo-se com Dome- 
nico de dentro/

s i b i  teia w  a

Idonsenico, Cexjis*, Agipisini, Geiieraeg^
soldado*

Cezar.

M orre soldado destim ido ! (batendo-se).
Domneico.

D efende-te Cezar Devechy.
Cezar.

A h ! Velho corajozo vaes m o rre r . (vai dar o 
golpe em Domenico e Luiza vestida ele militar en* 
tra veloz e trespassa a Cezar pelas costas com a 
espada).

S S E U A  1 2 ,

Ditos, Xiuixa.

L uiza .
M orre Cezar Devechy.
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C ez a r(deixando cahir a espada e rolando no chão) 
Ah í trah ição !

Cezar Devechy, eu sou Luiza Lablás.
Domenico.

Luiza L a b lá s !

Luiza ! . .  a h ! estaes v in g ad a ! ru a s . . 
m orto  ! .. . .  e

Domenico.

. Eííe v iv e ! Luiza eu sou teu p a i ! . .  (tu
hi os disfarces) Eu sou Domenico L a b lá s !

Luiza (correndo para o pai.)
Meu pai 1 Ah ! Meu querido p a i !

Cezar.

Ouço os demonios que m e c h a tn ã o .. Iz a b e l.. íza-
f ie l . . estaes tam bém  v in g a d a ! . .  O inferno m e re- 
cena i ,

Domexico (abraçando Luiza.)
Mmha L u iza ! .. m inha filha !

^ A. •

Meu p a i ! {para Cezar) Cezar Devechv, a justi- 
*;a de Dííos e tard ia mas é c e rta !  part?) mm
í ô i n  “ S i l S 5' 11' 111’ 11' *  « * * »  * « .
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Cezar {amparado por Àppiam).
A l l ! Eu m o r r o . . (cac.)

Domenico.
Chara filha !

Luiza (<abraçando Domenico).
Amado p a i ! E’ m orto Cezar !

. SSEIffA I35
© lia s , M ilo n , e diversos officials.

Mi LON.
Gaeta c a p itu lo u !

Domenico {abraçado com Luiza.)
Viva a liberdade da Italia !

Todos.
V iv a ! Viva ! Viva 1
( Ouve-se muzica marcial, repiques de sinos c 

eivas. MH on descobre-se e os soldados Napolita­
nos, depõem as armas, no mastro do forte vêmse 
flutuar a bandeira de Victor Emmanuel.)

FIM DO 5° E ULTIMO ACTO.
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E R R A T A .

E n tre  os erros ty p o g ra p h ie s  os qoe encon tra­
mos m ais dignos cie rep aro  são os seguites:

Pag. Lin. Erros.

31 27 F ernando  II

50
61
66

Emmendas.

F ern an d o  I
42 19 25  annos de idacle 66  annos de

9 Fernando  I 
18 S rto ri 

6 S istori

F e rn an d o  II
S irto ri
S irto ri

1®


